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El monopolio 
de petróleos 

U n a n o i a d e l G o b i e r n o 

E n l a O f i c i n a de I n f o r m a c i ó n y C e n s u r a 

f u é f a c i l i t a d a a l a P rensa Ha s i g u i e n t e 

nota: 
« E m c i e r t a p a r t e de l a P r e n s a e x t r a n j e r a 

s e ñ a l a d a m e n t e ((Le J o u r n a ! de D é b a t s » ce 

a c e n t ú a , con m o t i v o de l a i m p l a n t a c i ó n de l 

M o n o p o l i o de P o t r ó H c o s en E s p a ñ a , espe­

c ia lmente , en l o que respec ta a i n c a u t a c i o -

fcefc, una c a m p a ñ a i n j u s t i f i c a d a t e n d e n t e a 

d e m o s t r a r que p o r p a r t e de l G o b i e r n o se 

han i n f r i n g i d o leyes, T r a t a d o s y n o r m a s 

de b u e n a r e i l a c i ó n con los in tereses e x t r a n ­

j e r o s . C i e r t a m e n t e no es a s í , y d e n t r o de 

l a í n d o l e y o b l i g a d o c a r á c t e r de l a m o d i ­

f i c a c i ó n que i m p l i c a u n r a d i c a l c a m b i o de 

r é g i m e i n e n e l s u m i n i s t r o de p e t r ó l e o s , se h a n 

p r o c u r a d o ! g u a r d a r p o r e l G o b i e r n o t o d a s 

las cons ide rac iones a los in tereses mac iona -

ftes y e x t r a n j e r o s , y b u e n a p r u e b a dei e l lo ' s 

que , d a n d o c a r á c t e . r de « p r e v i a s » a las va ­

l o r a c i o n e s que h u b i e r a n de hacerse sobre 

i n s t a l a c i o n e s c u y a i n c a u t a c i ó n se i m p o n í a 

c o m o i n a p l a z a b ' e , p a r a n o i n t e r r u m p i r los 

s u m i n i s t r o s , p a r a l i z a n d o l a v i d a d o l p a í s , 

se d l e c r e t ó ell (derecho a l i n t e r é s Ilegal de las 

c a n t i d a d e s que <̂ n su d í a se. s e ñ a l e m como 

t i p o die i n d e i m n i z a e i ó n .©n c ada caso. 

L a r e p r e s e n t a c i ó n o f i c i a l en los actos de 

v a l o r a c i ó m de i n s t a l ac iones , tieine- ó r d e n e s 

de. a p l i c a r u i í a m p l i o c r i t e r i o , p e r o é s t e no 

p u e d e l l e g a r a J a e s t i m a c i ó n de esperanizas 

o q u i m e r a s f u n d a d a s en l a p r o s e c u c i ó n de 

negocios que, p o r ü e s i v o s p a r a e' E s t a d o , 

han s ido ob je to de m o d i f i c a c i ó n . E n t o d o 

caso, el G o b i e r n o , €(n ú l t i m o t é r m i n o y con 

l a a m p l i t u d a d i m i t i d a como p r i n c i p i o , d i s ­

m i n u i r í a las v a l o r a c i o n e s desacordes. 

L o que n o es a d m i s i b l e n i puede c o n d u ­

c i r m á s que a c rear dificultauaieS1, es !a au­

sencia de los represeintantes de los i n t e r e ­

ses •p r ivados em estos actos de v a l o r a c i ó n , 

i m p r e s c i n d i b l e s o s ó l o s u s t i t u i b l e p o r l a 

p r e s a n t a c i ó n de reLaciones v a l o r a d a s que l a 

a d m i n i s t r a c i ó n e x a m i n a r á y r e f u t a r á . 

C i e r t a m e n t e ha venido s iendo, es y s e r á , 

enojosa d i f i c u í t a d p a r a ed Gobie i rno , Aue 

p i e n s a vencer con su p r u d e n c i a y a t e n i é n ­

dose a Hormas de derecho y e q u i d a d l a vh-
o u p e t a c i ó n dle g r a n p a r t e de l a r i q u e z a na­

c i o n a l , gue se e x p l o t a b a s i n bene f i c io , o con 

beneficio m í n i m o ' , de l p a í s , sobre el que pe­

saban casi e x c l u s i v a m c i n t e las c a r g a s y no 

las g a n a n c i a s en que a q u é l l a s h a n de fun­
darse. 

N o ' es de creer que n i n g ú n G o b i e r n o ex­

t r a n j e r o lleve l a derfemsa de los in tereses de 

Sus in.atur.ales, c u a n d o l e g í t i m a mente h a y a n 

de r e d u c i r s e an t e los p r i m o r d i a l e s de ca­

r á c t e r p ú b l i c o n a c i o n a l , a e x t r e m o s que 

« L e Jou rna / l de D é b a t s » a p u n t a t a les como 

r e p r e s a l i a s y m e d i d a s de r e i o t o r s i ó n en las 

r e l a c i o n é i s comerc ia les n o r m a l e s conce r t adas , 

a jenas p o r c o m p l e t o a l p u n t o e n d i s c u s i ó n 

y sobre e l cual, r e p e t i d a m e n t e l o h a m a n i ­

fes tado e l G o b i e r n o , y l o r a t i f i c a h o y en es­

t a n o t a , e s t á d i spues to a o í r razones y a le­

ga tos y a a t e n d e r l o s en j u s t a m e d i d a ; p e r o 

no es a d m i s i b l e , p o r ser el lo s e n c i l l a m e n t e 

u n p r o c e d i m i e n t o de c o a c c ; ó n y una censu­

r a b l e m a n i o b r a , que u n a vez p e r s o n a d o s 

en los actos de v a l o r a c i ó n d e de i n s t a l a c i o n e s 

los r ep re sen t an t e s de in te reses p r i v a d o s , 

i n t e r r u m p a n su as i s tenc ia a ellos a.ntes da 

conocer los r e su l t ados , y en ú l t i m o caso, l a 

ü^is ión de l G o b i e r n o a sus rec1amaciones , 

si es que e n c u e n t r a n m o t i v o s p a r a presen-

tanlas.» 
m > m+m-< ; 

B a r c o pesquero, hundido 
Cinco tripulantes ahogados 

OOHtTÑA.—El v a p o r p e s q u e r o « M a r -

o i u l » . p t i ' t e n e c i e i i t e a esta m a t r í c u l a , q u e 

r e g r e s a b a de a l t a m a r , perdió e l r u m b o 

a c a u s a d e l a d e n s a n i e b l a r e i n a n t e , y , 

e n l u g a r de enfilar l a e n t r a d a del p u e r ­

t o , se d i r i g i ó h a c i a e l l u g a r e u q u e está 
. s i t u a d o e l m o n t e d e S a n P e d r o , s i g n i e t i » 

d o u n c a m i n o p e l i g r o s í s i m o , p o r h a l l a r s e 

t o d o é l s e m b r a d o de g r a n d e s p e ñ a s c o s . 

E l p a t r ó n de l a n a v e , a l d a r s e c u e n t a 

t b l a e q u i v o c a c i ó n s u f r i d a , t r a t ó de co­

r r e g i r l a , j , a l i n t e n t a r l o , e l b u q u e c h o ­

c ó c o n t r a u n o de l o s p e ñ a s c o s , c o n t a l 

v i o l e n c i a , q u e m o m e n t o s m á s t a r d e Ja 

e m b a r c a c i ó n se h u n d í a , a c a u s a de l a s 

e n o r m e s a v e r í a s q u e se p r o d u j e r o n e n 

e l ca sco . 

ü c l o s d iez h o m b r e s q u e c o m p o n í a n [ a 

t r i p u l a c i ó n d e l « M a t r c i a l » , c i n c o , e n t r e 

e l l o s e l p a t r ó n , se h u n d i e r o n c o n l a n a v e , 

y p e r e c i e r o n a h o g a d o s . 

L o s r e s t a n t e s p u d i e r o n s a l v a r s e a n a ­

d o , a y u d a d o s p o r e l o l e a j e , q u e l e s e m ­

p u j ó h a c i a u n a s r o c a s c e r c a n a s a l a c o s t a . 

L o s n á u f r a g o s f u e r o n r e c o g i d o s p o r 

a l g u n o s p e s c a d o r e s q u e se d i e r o n c u e n t a 

o p o r t u n a m e n t e d e l i n m i n e n t e p e l i g r o eu 

q u e s e e n c o n t r a b a n . I n m e d i a t a m e n t e se 

les t r a s l a d ó a i h o s p i t a l , e n d o n d e f u e r o n 

s o l í c i t a m e n t e a t e n d i d o s . 

T o d o s e l l o s h a c e n g r a n d e s e l o g i o s (jei 

p a t r ó n , q u e h a s t a e l ú l t i m o i n s t a n t e p e r ­

m a n e c i ó e n e l b a r c o dando , ó r d e n e s p a r a 

i n t e n t a r e l s a l v a m e n t o d e l a n a v e . 

L a E x p o s i c i ó n 
Iberoamericana 

España y Norteamérica 
P A R I S . — E l S r . O g d e n H . H a m m o n d , 

e m b a j a d o r de l o s E i s t ados U n i d o s e n E s ­

p a ñ a , a n t e s de s a l i r p a r a M a d r i d h . i d i ­

c h o a l o s p e r i o d i s t a s q u e g r a n n ú m e r o 

de s u s c o m p a t r i o t a s t i e n e n e l p r o p ó s i t o 

de t r a s l a d a r s e a S e v i l l a p a r a l a p r ó x i m a 

E x p o s i c i ó n q u e se c e l e b r a r á e n esa c i u ­

d a d . 

« H e t e n i d o e s p e c i a l i n t e r é s — a n a d i o — -

en a v e r i g u a r d u r a n t e m i e s t a n c i a e n m i 

p a í s e l n ú m e r o ele t u r i s t a s e s t a d o u n i d e n ­

ses q u e i r á n a E s p a ñ a , y h e p o d i d o c o m ­

p r o b a r q u e s e r á n m u c h í s i m o s . M i s p a i s a ­

nos e m p i e z a n a d e m o s t r a r u n g r a n i n ­

t e r é s h a c i a E s p a ñ a , y l a s A g e n c i a s de 

t u r i s m o m e h a n i n f o r m a d o q u e h a y y a 

t o m a d o s i n f i n i d a d de pa sa j e s a b o r d o de 

los t r a s a t l á n t i c o s . 

L a s r e l a c i o n e s c d í n i e r c i a l e s e n t r e E s ­

p a ñ a y l o s E i s t ados U n i d o s a u m e n t a n de 

d í a e n d ía . . Se e m b a r c a n p a r a l a p e n í n s u ­

l a g r a n c a n t i d a d de m á q u i n a s , a u t o m ó ­

v i l e s y o t r o s p r o d u c t o s e s t a d o u n i d e n s e s . » 

Francos Rodríguez en 
Palacio 

D o n J o s é F r a n c o s B o d r í g u e z , e x m i ­

n i s t r o y p r e s i d e n t e de l a A s o c i a c i ó n de 

l a P r e n s a , e s t u v o a y e r e n P a l a c i o p a n a 

c u m p l i m e n t a r a í E i e y y . e x p r e s a r l e , e n 

n o m b r e de l o s e s p a ñ o l e s r e s á d e n t e s e n 

B u e n o s A i r e s , e l h o n d o a f e c t o q u e des­

p i e r t a s u figura, e n t r e g á n d o l e , e n r e p r e ­

s e n t a c i ó n de l o s m i s m o s , u n e j e m p l a r e n ­

c u a d e r n a d o , q u e c o n t i e n e l a h i s t o r i a y 

v i c i s i t u d e s d e l ( m o n u m e n t o e x i g i d o p o r 

e l l o s e n l a g r a n c a p i t a l . 

L a M e m o r i a , de l a C o m i s i ó n , s l i s c r i t a 

p o r J e n a r o L . U s o r i o , J u a n G . M o l i n a , 

A n t o n i o P o l l e d o y C a r l o s M a d a r i a g a , 

d e s c r i b e l o s p o r m e n o r e s de t a l suce so . 

D e s p u é s , de v e r i f i c a d a l a e n t r e g a a l p r e ­

s i d e n t e y C o b i e m o de l a R e - p ú b i c a A r ­

g e n t i n a , d e l m o n u m e n t o , h a n t r a n s c u r r i ­

do d i e z y o c h o a ñ o s , d u r a n t e l o s c u a l e s h a 

h a b i d o d i s t i n g o s c a m b a o s , q u e e x p l i c a n 

la t a r d a n z a e n r e a l i z a r s u c o m e t i d o p o r 

p a r t e de los c o m i s i o n a d o s . H a n de sapa ­

r e c i d o m u c h o s : e l a u t o r d e l m o n u m e n t o , 

e l g r a n e s c u l t o r Q u e r o l , m u r i ó h a c e 

t i e m p o ; m á s t a r d e , e n u n n a u f r a g i o , se 

p e r d i e r o n e s t a t u a s d i s t i n t a s d e s t i n a d a s a 

d e c o r a r e l m o n u m e n t o , y f u é n e c e s a r i o 

L a b r a r o t r a s . E n fin, d i v e r s a s v i c i s i t u d e s 

h a n e n t o r p e c i d o e l t é r m i n o d e a c t o q u e 

r e p r e s e n t a e l g ^ a n c a r i ñ o s e n t i d o p o r E s ­

p a ñ a c e r c a de l a R e p ú b l i c a A r g e n t i n a . 

E s t o h a s i d o , e n s í n t e s i s , l o m a n i f e s ­

t a d o p o r e l S r . E r a : : e o s R o d r í g u e z a l 

R e y , q u k n c o r r o b o r ó c o n p a l a b r a s m u y 

e f u s i v a s e l s e n t i m i e n t o q u e t i e n e h a c i a 

l a A r g e n t i n a y l o s c o m p a t r i o t a s q u e r e ­

s i d e n e n a q u e l h e r m o s o p a í s . 

E n s u c o n v e r s a c i ó n c o n e i R e y , t a í i n -

b i é n l e h a b ' ó e l S r . E r a n c o s R o d r í g u e z 

d e l a Casa de l a P r e n s a y de a s n u t o s 

p r o f e s i o n a l e s . 

D e s p n é s f u é e l S r . E r a l l c o s H o d r í g u e z 

a l p a l a c i o de l a I n f a n t a d o ñ a . I s a b e l , e n -

t r e g á n d o ' e o t r o e j e m p l a r de l a M e m o r i a , 

y m á s t a r d e d e j ó e n l a i P r c s i d e n c i a d e l 

C o n s e j o de M i n i s t r o , , u n t o m o de d i c h o 

« t i " a b a j o . 

El Rey sla alojar^ en el hotel Alfon­
so X l i l 

E l c o i i n á s a r i o r e g i o de l a E x p o s i c i ó n de 

.Sevi lLa , • S r . C r u z C o n d e , a l m o r z ó e n e l 

T i r o , i n v i t a d o p o r S u M a j e s t a d e l R e y . 

E l M o n a r c a se i n t e r e s ó v i v a m e n t e p o r 

c u a n t o s d e t a l l e s se r e l a c i o n a u c o n e l Cer­
t a m e n de S e v i l l a , y a n u n c i ó al S r . C r u z 

C o n d e q u e a s i s t i r á a l a i n a u g u r a c i ó n d e l 

h o t e l A l f o n s o X I I I , d e l 15 a l 2 0 d e 

m a y o . 

S u M a j e s t a d se a C o j a r á e n e l h o t e l d u ­

r a n t e c u a r e n t a y o c h o h o r a s . 

Se h a c e l e b r a d o e n e l B a n c o de C r é ­

d i t o I n d u s t r i a l e l a c t o de firmar l a e s c r i ­

t u r a de e m p r é s t i t o d e 18 m i l l o n e s de p e ­

s e t a s q u e a l a E x p o s i c i ó n I b e r o a m e r i c a ­

na, de S e v i l l a h a c e a q u e l l a e n t i d a d . 

F i r m a r o n l a e s c r i t u r a e l d i r e c t o r d e l 

B a n c o , S r . C e b a d a ; e l c o m i s a r i o r e g i o 

de l a E x p o s i c i ó n , S r . C r u z C o n d e , y e l 

d e l e g a d o d e l E s t a d o e n ed B a n c o , D . C a r ­

l o s C a a m a ñ o . 

E l e m p r é s t i t o se h a c e c o n e l a v a l d e l 

E s t a d o , s e g ú n r e c i e n t e R e a l o r d e n d e l 

m i n i s t e r i o de H a c i e n d a , a b r i é n d o s e una-

c u e n t a , de c r é d i t o p a r a que. l a C o m i s a r í a 

r e g i a , c o n e l d i r e c t o r de H a c i e n d a , d e 

l a E x p o s i c i ó n y e l i n i e r v e n t o r de H a ­

c i e n d a de l a p r o v i n c i a , p u e d a n r e t i r a r l a 

s u m a s e ñ a l a d a . 

L a c a n t i d a d t o t a l s e r á d e v u e l t a a l t é r ­

m i n o d e l c e r t a m e n , o, a l o s u m o , e l 3 1 

de d i c i e m b r e de 1 9 2 9 . E l i n t e r é s es el 

d e l 5 ,25 p o r 1 0 0 . C ó m o g a r a n t í a d e la 

d e v o l u c i ó n , e l C o i n p ' t é r e s e r v a t o d o s i o s 

ingresos q u e se. o b t e n g a n c o n o c a s i ó n d e l 

rertaníen, e x c e p t o l o s q u e p r o d u z c a n l a 

e x p l o t a c i ó n d e l h o t e l A l f o n s o X I I I y l o s 

d e r r i b o s de l o s e d i f i r i o s p r o v i s i o n a l e s . 

D u r a n t e es tos d í a s h a n c o n f e r e n c i a d o 

&. p r e s i d e n t e d e l C o n s e j o y e l S r . C r u z 

C o n d e , y h a n c o n v e n i d o q u e e n b r e v e se 

p u b l i q u e u n a R e a l o r d e n p o r l a c u a l se 

a u t o r i c e a l c o m i s a r i o r e g i o d e l a E x p o ­

s i c i ó n p a r a q u e , d i r e c t a m e n t e y c o n c a ­

r á c t e r o f i c i a l , se" p o n g a e n c o m u n i c a c i ó n 

c o n los e m b a j a d o r e s y m i n i s t r o s de E s -

p a ñ a e n l a s R e p ú b l i c a s americanas y c o n 

l o s G o b i e r n o s r e s p e c t i v o s de es tas , a fin 

de c o n c e r t a r y u l t i m a r l o s d e t a l l e s , de l a 

v e n i d a , a E s p a ñ a de l a r e p r e s e n t a c i ó n 

f q m en i n a a m e r i c a n a . 

E l S r . C r u z C o n d e t i e n e e l p r o p ó s i t o 

de q u e es tas e m b a j a d a s f e m e n i n a s v e n ­

g a n s u c e s i v a m e n t e , y q u e a c a d a u n a d e 

e l l a s se d e d i q u e u n a s e m a n a d e lai E x ­

p o s i c i ó n , d e t a l m o d o , q u e l a s e m a n a d e 

M é j i c o , de V e n e z u e l a , de C o l o m b i a , de 

A r g e n t i n a , e t c . , s i r v a n de h o m e n a j e p a r a 

la(3 R e p ú b l i c a s , a r r o v e c h a n d o l a escan­
c ia e n S e v i l l a de l a s d a m a s d e cada. p a í s . 

L a p r i m e r a R e p ú b l i c a q u e h a c o n t e s ­

t a d o a l l e q u e r m i e n t o o f i c : o s o , y a h e c h o 

p o r ec S r . C r u z C o n d e , ha. s i d o M é j i c o , 

q u e se p r o p o n e e n v i a r a l a davina r e p r e ­

s e n t a t i v a a c o m p a ñ a d a d e u n a v e i n t e n a 

de f a m i l i a s p r i n c i p i d i s y u n a g u a r d i a de 

h o n o r , c o n l o s t r a j e s t í p i c o s d e l p a í s . 

DF A Q U I Y DE A L L A 
E L P E E I O D I C O P A Ñ U E L O 

Ste h a h a b l a d o do coEStituir u a Museo 

p e r m a n e n t e de l a P r e n s a . E s p e r a m o s qus 

e n é l f i g u r a r á l a c o l e c c i ó n de un d i a r i o 

q u e a p a r e c i ó en 1881, y que es, s i n d u d a , 

ú n i c o en su g é n e r o . 

Se t i t u l a b a « L e M o u c h o i r de poche p o l i -

t i q u e . » ( ¡ (E l P a ñ u e ü o de b o l s i l l o p o l í t i c o » ) 

y SUS f u n d a d o r e s c o n c i b i e r o n l a idea ' de 

i m p r i m i r l o en a l g o d ó n del m á s b a r a t o con 

o b j e t o de b u r l a r los e l e v a d í s i m o a derecbos 

q u e g r a v a b a n p o r entonces al p a p e l . 

L a c o l e c c i ó n c o m p l e t a d« este o r i g i n a l 

p e r i ó d i c o , que p o s e í a u n a r a r a u t i l i d a d 

p a r a los 1ectores c o n s t i p a d e s , c o m p r e n d e 

114 n ú m e r o s , es dec i r , u n a g r u sa de « P a ­

ñ u e l o s de bci ls i l lo»: 

C a d a e j e m p l a r Sa. v e n d í a a 30 cent infns , 

o sea, a 3,60 pesetas l a docena, y e l lo pe r ­

m i t í a e s t o r n u d a r a u n p r e c i o b a r a t í s i m o 

en l a B o l s a o en l a c r í t i c a d r a m á t i c a , 

P e r o , p o r desg rac i a , e l a l g o d ó n con que 

se con fecc ionaba el p e r i ó d i c o b e b í a deana-

s i a d a t i n t a . L a e x p l o t a c i ó n se h i z o pecosa 

poco r u i n o s a , y f i n a l m e n t e , d e j ó Je apa­

recer. 

( L A C í E ) N C I A Y L O S R I T O S 

! E n l a n u e v a m e z q u i t a de N a k h o d a , en la 

I n d i a , el a l m u e c í n ha s ido r e e m p l a z a d o p o r 

j un a l t a v o z de g r a n p o t e n c i a . Y a no se p r e -

! c i s a r á u n t e n o r de g a r g a n t a p r i v i ' . y i a d a 

j q u e suba a l a t e r r a z a d e l t í m p ' o á r a b e pa -

j r a d e c i r e n t r e g o r g o r i t o s y j i p í o s : («¡'Sólo 

i A l á es g r a n d e y M a h o m a su p r o f e t a ! V . n i J 

' c r e y e n t e s » . . . B a s t a r á que c u a l q u i «r mo-es­

to s e r v i d o r de l a m e z q u i t a se acerque a l 

| m i c r ó f o n o , d é c o r r i e n t e - y p r o n u n c i e las 

p a l a b r a s de r i t u a l . E ! all tavoz, con su an­

t i p á t i c o s o n i d o m e t á l i c o , l a n z a r á las p a l a ­

b ras a los c u a t r o v i e n t o s . 

¡ F E L I C E S P E R R O S I 

L a s e ñ o r a I r e n e Cast1e M e L a u g h l i n , co­

n o c i d a ex b a i l a r i n a , ha a n u n c i a d o que m a n ­

d a r á c o n s t r u i r en C h i c a g o u n a&ilo campes­

t r e p a r a p e r r o s e x t r a v i a d o s . L a s e ñ o r a M e 

L a u g h l i n asegura, q u e de 18.000 p e r r o s que 

d u r a n t e el a ñ o pasado reco .g ió l a Soc i edad 

P r o t e c t o r a de A n i m a l e s f u e r o n m u e r t o s 

17.000 p o r q u e n o f u é p o s i b l e as i la r i ios . 

Información 
de M a r i n a 

i a literatura española 
en Inglaterra 

L O N D R E S . — L a U n i v e r s i d a d d e l a 

S o . i e d a d E s p a ñ o l a de L o n d r e s h a c e l e ­

b r a d o e n s u d o m i c i l i o e l o c t a v o b a n q u e t e 

a n u a l , a l q u e h a n a s i s t i d o , p o r p r i m e r a 

vez, d e l e g a d o s de l a s S o c i e d a d e s e s p a ñ o ­

l a de l a s U n i v e r s i d a d e s i d e O x f o r d y de 

C a m b r i d g e . 

E l p r e s i d e n i t e , ,Sr. A . R . P a s t o r , d i r e c ­

t o r d e l d e p a r t a m e s t o de e s t u d i o s e s p a ñ o ­

l e s , e n l a U n i v e r s i d a d de L o n d r e s , a l a 

h o r a de l o s b r i n d i s h a b l ó de l o c o n v e ­

n i e n t e de a p r e n d e r e l e s p a ñ o l , a f i r m a n d o 

q u e n a d a i g u a l a b a a l a i m p o r t a n c i a d e l 

l e n g u a j e c o m e r c i a l e s p a ñ o l . 

E l e m b a j a d o r de E s p a ñ a e n L o n d r e s , , 

m a r q u é s de M e r r y d e l Y a l , c o n t e s t ó , a l j 

S r . P a s t o r h a c i e n d o n o t a r q u e , a p e s a r . 

de sus t e s o r o s l i t e r a r i o s , E s p a ñ a e r a a ú n ' 

d e s c o n o c i d a p o r l o s i n g l e s e s . D i ó l a b i e n - j 

v e n i d a a l o s e s t u d i a n t e s de l i t e r a t u r a , es-

p a ñ o l a . S e g ú n s u c r i t e r i o . , l a l i t e r a t u r a 

p u e d e ú n i c a m e n t e , a p r e c i a r s e e n t o d o s u 

v a l o r e n e l i d i o m a n a t i v o . 

. ' 

Inundaciones 
en A u s t r a l i a 

L O N D R E i S . — T e l e g r a f í a n de S y d n e y 

a l « D a i l y M a i l » q u e , a c o n s e c u e n c i a de 

laja i n u n d a c i o n e s se h a l l a n amena.za.dos 

de d e s t r u c c i ó n n u m e r o s o s cent-ros. de la. 

r e g i ó n de C l a r e n c e T o w n , e n l a N u e v a ' 

G a l e s d e l S u r . 

• L a c i u d a d de K e m p s e y e s t á e n s n m a - ' 

y o i p a r t e s u m e r g i d a . L o s d a ñ o s m a t e ^ ' 

r i a les p a s a n , h a s t a a h o r a , de m e d i o m i - 1 

U ó n de l i b r a s e s t e r l i n a s ( c a t o r c e m i l l o n e s ' 

y m e d i o de p e s e t a s . 

^ l E L B O U R N E . — E n N u e v a G a l e s d e l 

S u r l a s i t u a c i ó n es g r a v í s i m a , a c o n s e ­

c u e n c i a de l a s i n u n d a c i o n e s p r o v o c a d a s 

p o r l o s ú l t i m o s t e m p o r a l e s . 

C i n c o b a r c o s de s a l v a m e n t o h a n s a l i ­

d o p a r a s o c o r r e r a l o s d e m n i f i c a d o s . 

H a y q u e r e g i s t r a r g r a n d e s d e s t r o z o s 

e n l a v í a f é r r e a . 

Una nota del Gobierno 
S Y D N E Y . — E l G o b i e r n o f e d e r a l h a 

p u b l i c a d o u n a n o t a , e n l a q u e se d e c l a ­

r a q u e , a c o n s e c u e n c i a de l a s i n u n d a c i o ­

nes q u e l a s p e r s i s t e n t e s l l u v i a s h a n c a n ­

s a d o e n l o s E s t a d o s de Q u e e n s l a n d y 

N u e v a G a l e s d e l S n r y e n o t r a s r e g i o ­

nes m e r i d i o n a l e s , a d e m á s d é l a s g r a n d e s 

p é r d i d a s e x p e r i m e n t a d a s p o r l a g a n a d e ­

r í a y l a a g r i c u l t u r a , h a n p e r e c i d o , a h o ­

g a d a s c a t o r c e p e r s o n a s . 

E l d e p a r t a í n e n t o de A g r i c u l t u r a , des­

p u é s d e a n u n c i a r q u e h a n s i d o t o m a d a s 

l a s m e d i d a s p e r t i n e n t e s , d i c e q u e l a s 

l l n v i a s p a s a d a s n o p u e d e n p o r m e n o s de 

b e n e f i c i a r g r a n d e m e n t e l a s c o s e c h a s , g r a ­

v e m e n t e a m e n a z a d a s e n a l g u n a s r e g i o ­

nes del. p a í s a c o n s e c u e n c i a de l a persis­
tente sequía anterior. 

C U l l S p D E C O N F E T U v N C I A S P A R A 

J E F E S 

V i s t o e.! e s c r i t o de. 3 del a e t u a l , de l d i i v c -

t o r de l a E s c u e l a de G u e r r a N a v a l , en el 

que se p r o p o n e se p u b l i q u e e'l o p o r t u n o cen­

en rso p a r a e l p r ó x i m o cu r so de con fe ren ­

cias p a r a j e fes que el R e a l decre to de 25 do 

m a y o de 1925 establece, S u M a j e s t a d el R e y 

( q . D . g . ) , de c o n f o r m i d a d c o n lo i n f o r m a ­

d o p o r l a S e c c i ó n de l P e r s o n a l , h a t e n i d o 

a b i e n d i s p o n e r l o s i g u i e n t e : 

P r i m e r o . L o s c a p i t a n a s de f r a g a t a q m í 

h a y a n c u m p l i d o l a s c o n d i c i o n e s de m a n d o 

r e g l a m e n t a r i a s y c a p i t a n e s Je n a v i o e p u 

deseen hacer el r e f e r i d o cu r so , d e b e r á n , so-

M c i t a r l o an tes ¡del] 15 de .marzo p r ó x i m o , 

a c e p t a n d o eu sus i n s t a n c i a s el c o m p r o m i s o 

de c o n t i n u a a s i s t enc ia a todas la.s confercfei-

c ias que. se den d u r a n t e a q u é l , como deter­

m i n a el a r t í c u l o 5 de l antes c i t a d o R e a l de-

c ra to . 

Segundo.. Ed m i n i s t e r i o d e M a r i n a de­

s i g n a r á , c o n a r r e g l o a las c o n v e n i e n c i a s ü e l 

s e r v i c i o , a los jefes que h a y a n de a s i s t i r a! 

cu r so de l a ñ o a c t u a l , d a n d o l a p r e f e r e n c i a , 

en i g u a l d a d de c i r c u n s t a n c i a s , a los que ha­

yan, de ma .ndar buque en p l azo m á s breve. 

T e r c e r o . L o s jefes que r J s u ' t e n des igna­

dos d e b e r á n e n c o n t r a r s e e l d í a 4 de a b r i l ^ ri 

la. Bjscueila de A e r o n á u t i c a N a v a l de Barc . ' -

l o n a , en da que p e r m a n e c e r á n u n a semana, 

m a r c h a n d o seguida.mente a la de s u b m a r i ­

nos de C a r t a g e n a y p e r m a n e c i e n d o em el la 

l a semana . s iguiente . S a l d r á n die C a r t a g e ­

n a p a r a M a r í n , en c u y a Escue l a de T i r o na­

v a l h a r á n u m c u r s o de i g u a l d u r a c i ó n , y se 

p r e s e n t a r á n en l a Escue la de G u e r r a N a v a l 

el d í a 1 de m a y o , antes de las once de !a 

m a ñ a n a . 

C u a r t o . A l a ' t e r m i n a c i ó n d e l cu r so de 

confe renc ia s p o d r á n l o s q u e l o deseen, re­

d a c t a r nina M e m o r i a sobre t -uai lquiera de 

las m a t q r i a s t r a t a d a s em el curso , e n t r e g á n -

d a l a a l d i r e c t o r de l a Escue l a , que l a ele­

v a r á c o n su i n f o r m e a l a D i r e c c i ó n Geine-

ra l l de C a m p a ñ a y de los Serv ic ios , de. E s t a ­

d o i M a y o r . 

C U E R P O D E V I G I A S D E S E M A F O R O S 

P o r n o haberse r a e i b i d o em l a D i r e c c i ó n 

G e n e r a l de N a v e g a c i ó n l a t o t a l i d a d de los 

i n f o r m e s rese rvados c o r r e s p o n d i e n t e s a l 

persona.! de l C u e r p o de V i g í a s d e . S e m á f o ­

ros de la A n u d a , c e r r ados em 31 de d i c i e m ­

b re de l a ñ o p r ó x i m o pasado, se ha dispues­

t o que p o r las a u t o r i d a d e s q u e p roceda 

sean, r e m i t i d o s , con l a m a y o r u r g a n c i a , "'les 

d o c u m e n t o s meincionados que a fec t an rJ 

p e r s o n a l de l c i t a d o C u e r p o que a c o n t i n u a -

c r á n se r e l a c i o n a y cuyos des t inos se ex­

p r e s a n a' f rente ; ae cada u n o de lo 

sados: 

P r i m e r o * v i g í a s 

D o n S a l v a d o r de l a I g l e s i a B a r b e r o , s e m á ­
f o r o de P u n t a Amaga (Te toe r i f e ) ' ; d o n 
A g u s t í n C h o r a t R e g a l í a , c a p i t a n í a g e n e r a l 
de l D e p a r t a m e n t o de C á d i z ; d o n M a n u e l 
M é n d e z L ó p e z , Arsema1 de L a C a r r a c a ; .don 
V i e n t e Gabanes .Tor res , s e m á f o r o de T a r i ­
f a ; d o n J o s é Pose M o r u l l o , C a p i t a n í a gene­
r a l de l D e p a r t a m e n t o de F e r r o l ; d o n F r a n ­
cisco T á r r a g a P é r e z , s e m á f o r o de C a b o B a -
g u r ; d o n M a n u e l F e r n á n d e z C a s t r o , s e m á ­
f o r o de T a r i f a , 

S e g u n d o s v i g í a s 
D e n G u s t a v o C a b i l l a s C a r r i ó n , Arse-naü de 

L a C a r r a c a ; d o a M a n u e l D í a z J i m é n e z , v i ­
g í a de G e t a r i a ; d o n A n t o n i o L ó p e z Ro­
d r í g u e z , C a p i t a n í a g e n e r a l de1 D e p a r t a m e n ­
to de F e r r o l ; Con M a n u e l C a r i d a d Fer ­
n á n d e z , v i g í a de S a n S e b a s t i á n ; d o n Ger­
m á n L ó p e z V á r e l a , C a p i t a n í a g e n e r a l del 
D e p a r t a m e n t o de C á d i z ; d o n A n g e l D í a z 
L o r e n z o , v i g í a de Pasa jete; d o n J u a n V á z ­
quez G a r c í a , s e m á f o r o de Cabo B a g u r ; d o n 
M a n u r f l O n e t o B a r e a , s e m á f o r o de T a r i f a ; 
d a n L u i s Lópeiz A n d r e a , s e m á f o r c de P u n ­
t a A n a g a . 

Á u . r i / l u i e s 

D e n J a c i n t o Martinete; G ó m e z , C a p i t m éi 
gemeraJ del D e p a r t a m e á t o (te F e r r o l : ák I 
M a n u e l G o n z á l e z Coca, C a p i t a n í a g e n e r a l 
dell D e p a H a m . ' . i t o de C á d i z - : don Á b g e l 
F r i e i r o R i v e r a , C a p i t a n í a g e n e r a l de.1 De-
p a r t a m e i n t o de F e r r o l ; d o n M a n u e l Gr • 
zá l cz O r i a , s e m á f o r o de T a r r f f l : de i -If ' 
Pego Lannda-s. a f o r o de jp? • Br * ' ' 
r e s : d o n PeAro C a l d e r ó n J i m ' — ; ' , J 
f o r o de P m t a A n a g a , ,y d o n J o s é B o t ^ ' U 
S a m p e r , ' v i n á f o r o do -Cabo B a g u r . 
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Telegramas d e provincias 
El ministro de Méjico, en España 

S E V I L L A . — E l m i n i s t r o de M é j i c o e n 

E s p a ñ a , S r . G o n z á l e z M a r t í n e z , h a m a r ­

c h a d o a í i o u d a , a c o m p a ñ a d o de s u espo­

sa. D e s d e d i c h o p u n t u r e g r e s a r á a M a ­

d r i d . 

K l m i n i s t r o v a c o m p l a c i d í t í m u o de l a 

r n p i d e z de l a s o b r a s d e l p a b e l l ó n m e j i ­

c a n o q u e se c o n s t r u y e ©n í a E x p o s i c i ó n 

I b e r o a m e r i c a n a . 
El contratorpedero «V'llaamil)) 

P O J N T E V E D K A . — P r o c e d e n t e de E e -

r r u l , h a l l e g u d o a M a r í n e l c o n t r a t o r p e ­

d e r o « V i l l a a m i l » , a d s c r i t o a l P o l í g o n o 

J e n e r . 

El «Alfonso X I I I ) ) logró entrar en ei 
Musei 

G r U O N . — A p r o v e c h a n d o n n i n s t a n t e 

e n q u e l a n i e b l a p e r d i ó s u i n t e n s i d a d , h a 

l o g r a d o e n t r a r e n e l M u s e l e l t r a s a t l á n ­

t i c o « A l f o n s o . X I I I » , q u e r e g r e s a de 

N u e v a Y o r k y l a H a b a n a . 

D i c h o b u q u e , a c a u s a d e l a n i e b l a , se 

t u v o q u e m a n t e n e r m u c h a s h o r a s a l a 

a l t u r a d e l M u s e l , a o n c e m i l l a s m a r a d e n ­

t r o , y s a l i e r o n u n r e m o l c a d o r y u n a g a ­

s o l i n e r a c o n dos p r á c t i c o s d e l p u e r t o 

p a r a h a c e r e x p l o r a c i o n e s y p o d e r o r i e n 

t a r s u r e c a l a d a . 

L a s i t u a c i ó n d e l b u q u e d e s p e r t ó g r a n 

a n s i e d a d . 

E l « A l f o n s o X I I I » t r a e p a r a G i j ó n 85 

p a s a j e r o s y 3 5 0 t o n e l a d a s d e c a r g a g e ­

n e r a l . 

Una bandera para la Guardia civi l 
Z A R A G O Z A . — L a C o m i s i ó n m u n i c i p a i 

p e r m a n e n t e , a p r o p u e s t a d e l a l c a l d e , h 

a c o r d a d o r e g a l a r u n a b a n d e r a a l T e r c i o 

d e l a G u a r d i a c i v ü q u e p re s t a , s e r v i c i o 

e n Z a r a g o z a . 

C o n l a C o r p o r a c i ó n m u n i c i p a l c o o p e r a ­

r á n a l a a d q u i s i c i ó n de l a b a n d e r a l o s 

A y u n t a m i e n t o s de c a b e z a d e p a r t i d o 

a d o n d e a l c a n z a e l r a d i o d e a c c i ó n de d i ­

c h o T e r c i o . 

L a b a n d e r a s e r á e n t r e g a d a a la . B e n e ­

m é r i t a e n u n o d e l o s d í a s d e l m e s de 

m a y o , y a l a c e r e m o n i a a s i s t i r á e l d i r e c ­

t o r de l a G u a r d i a c i v i l , g e n e r a l B u r -

g u e t e . 

Una división de la escuadra inglesa, en 

Málaga 
M A L A G A . — H a f o n d e e a d o e n e s t e 

p u e r t o una , d i v i s i ó n de l a e s c u a d r a i n 

g l e s a , c o m p u e s t a p o r e l a c o r a z d o « N e l 

s o n » , d o s a v i s o s y n u e v e « d e s t r o y e r s » . 

E l P r í n c i p e J o r g e de I n g l a t e r r a des 

! e m b a r c ó , h o s p e d á n d o s e e n e l h o t e l P r í n 

c i p e d e A s t u r i a s , e n c o m p a ñ í a de l a P r i n 

cesa B e a t r i z d e M o u n t b a t t e n . 

De Oposiciones 
( C o n c l u s i ó n , ) 

infanter ía de Marina 

L o s ^ e x á m e n e s d e l a s c u a t r o a s i g n a t u ­

ras d e M a t e m á t i c a s c o n s i s t i r á n : e n e j e r ­

c i c i o s , p r á c t i c o s , e s c r i t o s o g r á f i c o s , q u e 

p r o c e d e r á n a l o s o r a l e s d e t o d a s l a s a s i g ­

n a t u r a s de M a t e m á t i c a s y p o r l o s r e s u i 

t a dos d e e l l o s e l i m i n a r á e l T r i b u n a ^ a l o s 

c a n d i d a t o s q u e n o a c r e d i t e n l a s u f i c i e n ­

c i a n e c e s a r i a , q u i e n e s n o p o d r á n , e n c o n ­

s e c u e n c i a p r a c t i c a r e l e x a m e n o r a l . L o s 

e j e r c i c i o s ' p r á c t i c o s s e r á n i g u a l e s p a r a 

t o d a l a t a n d a y n o d e b e r á n f i g u r a r e n 

íios l i b r o s d e p r o b i e m a s q n e se c o n o c e n ; 

t e n d r á n , c o m o se i n d i c a , , u n c a r á c t e r 

e s e n c i a í l m e n t e p r á c t i c o y v e r s a r á n l o s 

t r e s e j e r c i c i o s d é a r i t m é t i c a : u n o s o b r e 

o p e r a c i o n e s c o n n ú m e r o s a b s t r a c t o s , o t r o 

s o b r e e l s i s t e m a m é t r i c o d e c i m a l y o t r o 

s o b r e o p e r a c i o n e s ' d e A r i t f l n é t i c a m e r c a n ­

t i l ; l o s t r e s de A l g e b r a : s o b r © t r a n s f o r -

m a c i o n e i s a l g e b r a i c a s , e j e r c i c i o s l o g a r í t ­

m i c o s y r e s o l u c i ó n de e d u c a c i o n e s ; l o s 

t r e s de G e o m e t r í a , d e c a r á c t e r n u m é r i c o , 

s o b r e r e l a c i i o n e s m é t r i c a s , á r e a s y v o l ú ­

m e n e s y l o s dos d e T r i g o n o m e t r í a , u n o 

de r e s o l u c i ó n de t r i á n g u l o s p í l a n o s y o t r o 

de t r a n s f o r m a c i ó n y e v a l u a c i ó n de f u n ­

c i o n e s t r o i g o n o t t n é t r i c a s o c i r c u l a r e s . 

E l T r i b u n a l f i j a r á e l t i e m p o m á x i m o 

p a r a r e s o l v e r l o s y e l s e c r e t a r i o a n o t a r á 

e i t i e m p o i n v e r t i d o e n e l s o b r e q u e e n ­

t r e g u e c a d a o p o s i t o r . L o s o p o s i t o r e s n o 

l í i j a i a j á n ' d i c h o s e j e r c i c i o s y e n t r e g a r á n 

c o n l o s m i s m o s u n s o b r e c e r r a d o q u e 

c o n t e n g a s u n o m b r e , s o b r e q u e n o p o -

d r a a b r i r s e h a s t a d e s p u é s de e f e c t u a d a 

la ( l í i s i f i c a c i ó n . 

E l e j e r c i c i o t e ó r i c o c o n s i s t i r á c-n e x ­

p l i c a r u n a p a r e l e t a s acada a l a s u e r t e , 

( • o n t r a s t a n d o e l T r i b u n a l , s i a s í l o e s t i ­

m a , é l d o m i n i o p o r e l a s p e a n t e d é l a s 

« s i g n a t u r a s . E s t e c o n t r a s t e c o n s i s t i r á e n 

h DU'US a m p l i a l i b e r U u l en (Minuto a l a 

c a n t i d a d y c a l i d a d de l a s p r e g a i n t a s q u e 

e s t i m e n e c e s a r i o h a c e r a l o p o s i t o r , a f i n 

de l o g r a r e l m a y o r a c i e r t o p o s i b l e e n e l 

j u i c i o a c e r c a de s u s a p t i t u d e s y d e l c o ­

n o c i m i e n t o de l a a s i g n a t u r a , s i n m á s l i ­

m i t a c i ó n q u e l a q u e e n s í l l e v a la a c l a r a -

u n o s p r o g r a m a s y t e x t o s r e g l a ­r o n df 

m e n t i a r 

in t -n i c 

t u r a \ 

u n e n de F r a n c é s c o n s t a r á de l e c -

j e r i i u r a y t r a d u c c i ó n . P r i m e r a -

' m h ú l u g a r e l e j e r c i c i o ' d e e s c r i -

r a d u c c i ó n , q u e se v e r i f i c a r á p o r 

e.' p r o c e d i l i n i e n t o d e l o s s o b r e ® c e r r a d o s , 

l i á n d o s e , u n a vez t e r m i n a d o es te e j e r c i ­

c i o , nota , n u m é r i c a , n o t a q u e s e r á r e s e r ­

vada y q u e d e c i d i r á l a a p r o b a c i ó n o des ­

a p r o b a c i ó n d e l o p o s i t o r . C a l i f i c a d o s l o s 

a p r o b a d o s , p a s a r á n a e f e c t u a r e l e j e r c i ­

c i o d é l e c t u r a , q u e p o d r á c o n f i r m a r o 

v a r i a r l a p r i m e r a ca i l i l f i cac i ión , d á n d o s e 

e n t o n c e s l a n o t a a l p ú b l i c o . 

E l e x a m e n s e r á s i m u l t á n e o p a r a t o d o s 

io s c a n d i d a t o s y e l m i s m o t e x t o q u e d e ­

b e r á n t r a d u c i r . D e n o se r f a c t i b l e l a s i ­

m u l t a n e i d a d , se h a r á p o r g r u p o s l o s m a ­

y o r e s p o s i b l e s . 

E l p á r r a f o e l e g i d o no c o n t e n d r á t e c -

a i c i s m o s , m o d i s m o s , a b r e v i a t u r a s n i t é r -

inmos de « a r g o t » . 

L o s l i b r o s d e t e x t o o f i c i a l m e n t e a p i o ­

j a d o s p a r a las a s i g n a t u r a s de M e t e m á -

"icas s o n : A r i t m é t i c a y A l g e b r a , de Sa­

linas; G e o m e t r í a , de O r t e g a , y T r i g o n o ­

m e t r í a , de G a r c í a , B a r r e r a , 

N o h a b r á c o e f i c i e n t e p a r a l a s d i v e r s a s 

. i s i g n a t u r a s . 

L a s t a b l a s de f o g a r i t m o s s o n l a s de 

J o m e j o , G r a i u o , H e r r e r o ' y R i v e r a , c o n -

t o r m e a l o d i s p u e s t o e n l a R e a l o r d e n de 

^9 de j u n i o de 1905 ( D , O , n ú m e r o 7 9 ) , 

4110 l a s d e c l a r ó r e g l a m e n t a r i a s para , l o s 

e x á m e n e s de i n g r e s o e n i a s A c a d e m i a s 

y E s c u e l a s de i a A r m a d a , 

ün pleito de cien 
millones de pesetas 

L A S E N T E N C I A 

B U R G O S . — L a S a l a ;de lo c i v i l de esta 

A u d i e n c i a h a d i c t a d o sen tenc ia e n el re­

curso de a p e l a c i ó n i n t e r p u e s t o p o r l a C o m ­

p a ñ í a F r i d K r u p p A k t i e d g e s e l l s o h a f t , de 

Essen ( A l e m a n i a ) c o n t r a sen tenc ia p r o n u n ­

c i a d a p o r e l d i s t r i t o de l Ensanche de B i l ­

bao coi p l e i t o p o r e l l a p r o m o v i d o c o n t r a ^a 

S o c i e d a d i n g l e s a O r c o n e r a I r o n O r e C o m -

p a n y L i m i t e d de B i l b a o , sobre c u m p l i m i e n ­

to de c o n t r a t o y e n t r e g a de m i n e r a l . E n su 

p a r t e d i s p o s i t i v a , l a sen tenc ia de l a A u ­

d i e n c i a de B u r g o s d i c e : 

( (Fa l l amos que revocamos Ha sen tenc ia ape­

l a d a , excepto e n !o que a costas se r e f i e r e , 

de las q u e hacemos lespeoiales i m p o s i o i o -

nes a n i n g u n a d é las dos i n s t a n c i a s , y deses­

t i m a n d o las excepciones a legadas p o r Ja 

p a r t e d e m a n d a d a , debemos deellarar y de­

c l a r a m o s competentes a los T r i b u n a l e s o r ­

d i n a r i o s p a r a conocer de esta d e m a n d a , que 

Í0' son a s i m i s m o los e s p a ñ o l e e , cuyas leyes 

h a y qua ap l l i ca r , y que en c u i m p l i m i e n t o de l 

c o n t r a t o existen/te. e n t r e l a s pa r t e s , q u d de-' 

c l a r a m o s en v i g o r , e s t á o b l i g a d a l a C o m p a ­

ñ í a l i m i t a d a O r c o n e r a a e n t r e g a r a l a ca 

sa d e m a n d a n t e K r u p p , y a ello l a conde­

namos , de l m i n e r a l de h i e r r o e x t r a í d o de sus 

m i n a s , a que e n el c o n t r a t o a lude , 200.000 

tone l adas p o r cada a ñ o a p a r t i r del ]T de 

s e p t i e m b r e de 1924 en q u e se c e l e b r ó el ac to 

de c o n c i l i a c i ó n h a s t a l a t e r m i n a c i ó n de 

c o n t r a t o ; y 40.000 t o n e l a d a s m á s de! m i s m o 

m i n e r a l desde l a m i s m a fecha y ha s t a que 

se c o m p l e t e n las que d e b i e r o n en t r ega r se 

y no se p u d i e r o n , e n t r e g a r a r a z ó n de 

200.000 anua les , desde e l 4 de agosto de 

1914 en que se h i zo l a e n t r e g a has t a f i n J -

d i c i e m b r e xle 1919 c a n a r r e g l o a IOÍS1 pac tos 

y p o r el p r e c i o y d u r a n t e el p lazo a l l í f i j a ­

do , en c u a n t o sea h o y pos ib le . 

Se rese rva a los d e m a n d a n t e s su derecho 

a r e c l a m a r c o n s e p a r a c i ó n las tonei ladas de 

m i n e r a l de que se c rea p o r el lo as i s t idos y 

que n o e s t é n c o m p r e n d i d a s en este f a l l o . » 

C o m o r e c o r d a r á el l ec to r , en este p l e i t o 

se v e n t i l a u n a s u m a c u a n t i o s í s i m a , que se 

h a d i c h o n o i n f e r i o r a 100 m i l l o n e s de pe­

setas. 

El naufragio del "S-4" 
Buscando responsabilidades 

W A S H I N G T O N . — E l T r i b u n a l de 

M a r i n a h a a c u s a d o c o m o c a u s a n t e s d e l 

d e s a s t r e d e l s u b m a r i n o « S , - 4 » a l c o m a n ­

d a n t e d e l m i s m o , c a p i t á n J o n e s , y a l c o ­

m a n d a n t e d e l d e s t r u c t o r « P a u d i n g » , c a ­

p i t á n B a y i s , p o r c o n s i d e r a r q u e n o h i c i e ­

r o n i o d o l o p o s i b l e p o r e v i t a r la. c a t á s ­

t r o f e . 

ESTE NUMERO HA SIDO REVISADO 
POR WA CENSURA 

El Madrid vence (4-3) al Racing 
P a r a q u e la t a r d e d e l m a r t e s de Car ­

n a v a l n o se s u c e d i e r a s i n t e n e r su p a r ­

t i d o c o r r e s p o n d i e n t e , q u e l a a f i c i ó n p a ­

c i e n t e m e n t e s o p o r t a r a , se o r g a n i z ó u n 

e n c u e n t r o a m i s t o s o , c a r e n t e p o r c o m p l e ­

t o de i n t e r é s , e n t r e los e q u i p o s — p u e s m 

s i q u i e r a se p u e d e n l l a m a r p i i m e r o s — d e l 

R a c i n g y d e l M a d r i d . Se c e l e b r o e n t e ­

r r e n o s d e l p r i m e r o . 

E l a r b i t r o , Sir. M e l c ó u , a l i n e a a l a s 

h u e s t e s c o m b a t i e n t e s ' e n l a s i g u i e n t e 

f o r m a : 

l l a c i m g , — - M a i r t í u e z ; C a s t i l l a , C a l v p ; 

M o r e n o , R e v e r t e r , A t e c a ; G o n z a l o , M a ­

r í n , P a l a c i o s , N a v a r r o y F u e r t e s . -

M a d r i d , — C a s t r o ; i P e ñ a ( J . M . ) ( , P e ­

ñ a . ( L , ) ; M e n é n d e z i , M e r i n o , H i e r a ; M o -

r a l e d a . L o z a n o , G u a l , ü r i b e y B l a s c o , 

E l p a r t i d o c a r e c i ó p o r c o m p l e t o de i n ­

t e r é s . A lois diez, m i n u t o s , E r i b e r e m a t ó 

u n c e n t r o de M o r a l e t l a , m a n g u r a n d o e. 

m a r c a d o r . Q o n s a g u i ó e l R a c i n g e l e m p a -

>e d i e z m i n u t o s d e s p u é s , p o r m e d i a c i ó n 

ü e M a r í n , q u e , e n u n a « m e l é e » e n l a 

p o r t e r í a n i a ü r i l e ñ a , r e m a t ó u n c e n t r o de 

E u e r t e s . 

i l l e a y L o p e / P e ñ a se r e t i r a n , s a l i e n d o 

a l ca^mpo A n g u i a n o . 

T r e s m i n u t o s a n t e s d e l fin de l a p r i ­

m e r a p a r t e , l o g r ó m a r c a r n u e v a m e n t e 

M a r í n , t e r m i n a n d o dos a u n o . 

E n k i s e g u n d a p a r t e , l o g r a r o n l o s m a -

d n d i s t a s t r e s g o l e s ; u n o G u a l , a l m e t e r 

o a i ó n y p o r t e r o e n l a r e d ; o t m U n be , a i 

r e m a t a r u n t i r o f r a n c o d e P e ñ a , y u n 

t e r c e r o A n g u i a n o , j u g a n d o de d e l a n t e r o 

c e n t r o , a u n p a s e de B l a s c o . 

L o s r o j i n e g r o s se a p u n t a r o n u n n u e v o 

t a n t o , o b r a d e M a r í n , t e r m i n a n d o ea 

« c a r n a v a l e s c o » p a r t i d o : M a d r i d , 4 ; R a c ­

i n g , ó. 
D e p o r t e s ele, n i e v e . — R e a l S o c i e d a d P e ñ u J ú ' t a 

E l d o m i n g o d i e r o n p r i n c i p i o los concu r ­

sos de e s q u í s o r g a n i z a d o s p o r l a R e a l So­

c i e d a d P e ñ a l a r a p a r a los d í a s de C a r n a v a l ] 

en la F u e n f r í a , c e l e b r á n d o s e l a c a r r e r a Je 

p a t r u l l a s en i a q u e sei d i p u t a b a u n a h e r m o ­

s í s i m a C o p a de p l a t a , d o n a d a p o r e l Sa­

n a t o r i o de, l a F u e n f r í a . 

L a s p a t r u l l a s d e b í a n es ta r fo rmadas ) p o r 

u n a m u c h a h a y dos cor redores , con l a oan-

d i c i ó n d e que s o l a m e n t e u n o de é s t o s 3e 

hub ie ra , « l a s i f i c a d o ,en c a t e g o r í a , d© («aeniiers», 

deb iendo e n t r a r en l a m e t a los t r e s oom,-

ponen tes con u n a d i f e r é n c i a m e n o r a u n 

m i n u t o . Es t e o r i g i n a l í s i m o concurso diei l a 

Rea l S o c i e d a d P e ñ a l a r a , que en cada p r u e ­

ba pone u n a n o t a d i s t i s t a de su s e n t i d o p r á -

t i c o de o r g a n i z a c i ó n de concursos , coinst i ­

t u y ó u n i g r a n é x i t o , a l que c o n t r i b u y ó l a 

exce lenc ia del t i e m p o y las buenas c o n d i c i o ­

nes de la. n ieve . 

C i n c o p a t r u l l a s se d i s p u t a r o n el p r e c i a ­

do t r o f e o , r e u n i e n d o t o d a s e l las las c o n d i ­

ciones e x i g i d a s y h a c i e n d o el r e c o r r i d o , den­

t r o de l o s t i e m p o s s e ñ a l a d o s y g u a r d a n d o 

las d i s t a n c i a s o b l i g a d a s , c l a s i f i c á n d o a i e i d'e 

l a s i g u i e n t e m a n e r a : P r i m e r a . M a n u e l P i ­

na , Conch i t i a ( Jonzá lez , , M a n u e l C o r r e a , v e i n ­

t i c u a t r o m i n u t o s y dos y m e d i o segumlos . 

S e g u n d a . F é l i x C a n d e l a , I s a b e l R a m í r e z , 

J o a q u í n M . N a c a r i ñ e , v e i n t i c u a t r o m i n u ­

tos, c i n c u e n t a y t res segundos . Ta ree ra . 

J o a q u í n M . 'S imancas , C a r m e m M . N a c a r i -

ne, J o s é N i c o l á s , ve in t i s i i e to m i n u t o s ^ cua­

r e n t a y c inco segundos . C u a r t a . OManuel 

G o n z á l e z , A n g e l e s Caunedo , J a v á e r V i n a -

der . Q u i n t a . J o s é M . .Simancas L u z C a u ­

nedo, J u l i o M a t a r r a n z . 

E l d o m i n g o p r ó x i m o , s i l as c o n d i c i o n e s 

de l a nie^e l o p e r m i t e n , se c o r r e r á e l g r a n 

t r o f e o F r u t o s H u e r t a , c e l e b r á n d o s e ade­

m á s , en las i n m e d i a c i o n e s de l c h a l e t d;>. N a -

v a c e r r a d a l a c a r r e r a de menores , C o p a 

H , R u í z , 

G U A R D I A C I V í 1 
T r a s l a d o s de g u a r d i a s . — C o r n e t a s : A M a ­

d r i d , F e d e r i c o G o n z á l e z ; a l 14 T e r c i o , R a ­

fae l N o g u e r a s ; a l a 1.a de l 21 T e r c i o , C a r ­

los G a r r i d o , y a l 21 T e r c i o , P a b l o B e c e r r a , 

G u a r d i a s dei C a b a l l e r í a : A M a d r i d , Ce­

s á r e o H e r n á n d e z ; a T o l e d o , M a r i a n o Rue­

d a ; a l 4 [Tercio, J o s é D e l g a d o y J o a q u í n 

R o d r í g u e z ; al 5 T e r c i o , M a n u e l G u t i é r r e z 

y J a i m e A d r o v e r ; a L a C o r u ñ a , M a n u e l 

A c o s t a ; a Z a r a g o z a , J o s é A b a d , L a u r e a n o 

G i l y A n g e l G o n z á l e z ; a B a d a j o z , P e d r o 

G ú z m a n , C r t ó b a l G a r c í a , A n t o n o S a n t o s ; a 

Ovedo, J o a q u í n C m p a ; a P a ü e n c i a , A b d ó n 

J i m é n e z ; a l 14 T e r c i o , F r a n c i c o P é r e z ; a 

M u r c i a , C r i s t ó b a l E g i o y F r a n c i s c o E s p i ­

nosa ; a T a r a g o n a , J u a n G a l l a r d o ; a l ].& 

T e r c i o , A n d r e K L u i u i , Barto 'omp M o l i n a , 

J u a n A m o r , J o s é Gid, D a m i á n F o r n i e l e s , 

M a n u e l Taacones y T r i n i d a d L i l l o ; a Sa-

l a m a n c a , B a s i l i o P r i e t o , J u a n Gago , J u ­

l i á n G a r c í a y A n g e l I g l e s i a ' ; : a L o g r o ñ o . 

B e n i t o M i g u e l ; a J a é n , J u a n N i c o l á s ; a P a n -

u ved r a , B a n i ó n H e r n á n d e z ; a Orense , A n ­

t o n i o A l v a r e z y E l a d i o R o d r í g u e z ; a l ' 27 

T e r c i o , F é l i x Soblechero, y a C e u t a . M a ­

nue l G o n z á l e z . 

T r o m p e t a s : A G r a n a d a , A n t o n i o Casau-

b ó n ; a l 14 T e r c i o , A n t o n i o M a n t e c a ; a J a é n , 

J a c i n t o M e l e r o ; a V i z c a y a , F e r n a n d o M u 

ga, y a l 27 T e r c i o , L u i s S a n t a m a r í a . 

í — ' 

| N O H A Y P A L C O S ! 

P a r a l a m a g n í f i c a f i e s t a d e l jueves p o r 

l a noche e n l a Z a r z u e l a , n o h a y m a n e r a de 

a t e n d e r los p e d i d o s de pa lcos que se d i r i g e n 

a n u e s t r a s o f i c i n a s , P r í n c i p e , 12, pues p o r 

r i g u r o s o t u r n o de a n t i g ü e i d a d de s o l i c i t u ­

des, se h a n despachado y a t o d a s esas loca­

l i d a d e s . 

T a l hecho d a r á a l p ú b l i c o u n a idjea a p r o ­

x i m a d a de c u á l es el en t a? i a smo y l a ex­

p e c t a c i ó n que' r e i n a p a r a e l t r a d i c i o n a l 

b a i l e de' l a P r e n s a . T o d o eUo lo debemos a Ha 

c o o p e r a c i ó n d e los m á s s i g n i f i c a d o s a r t i s ­

tas, que d o n a r o n obras suyas, h ' i b i e n d o r ec i ­

b i d o , p a r a a ñ a d i r a l a l i s t a y a c o n o c i d a , 

ob ra s de los s e ñ o r e s d o n I g n a c i o H n a z o . 

d o n J o s é B l a n c o C o r i s , d o n A n t o n i o C o l l a r , 

d o n B e n i t o . B a r t o l o z z i , y a Ha a y u d a de l co-

rmn-cio, no s ó l o m a d r i l e ñ o s i n o de E j s p a ñ a , 

que generosamente ha a p o r t a d o a l a t ó m ­

b o l a en c u e s t i ó n obje tos t a n va l iosos , apa r ­

te los p u b l i c a d o s en re l ac iones a n t e r i o r e s , 

como los s i g u i e n t e s : m á s de doce cajas do 

v i n o de Jerez, m a n z a n i l l a , v e i m u t , s u i r a , 

c o ñ a c , a b r i g o ' ¡de s e ñ o r a de p i e l , u n va 'e p a ­

r a u n t r a j e de caba l le ro , v e i n t i c u a t r o s l a ­

tas de conservas, lotes de chocola te , u n es­

t u c h e con n a i p e s , c o l l a r de p e r l a s , diez va­

les p a r a l a c o n f e c c i ó n de i g u a l n ú m ¿ r o de 

esmal tes l e g í t i m o s p a r a d i j e o m e d a l l ó n , 

s u r t i d í s i m a cesta c o n f i a m b r e s , c ó n s e r v a s 

y v i n o s , a p a r a t o ,dc « r a d i o » c o n a l t a v o z , de 

dos v á l v u l a s y dos p i l a s y a m p l i f i c a d o r de 

t res v á l v u l a s y dos p i l a s ; c o n v o y de p l a t a 

y c r i s t a l p a r a entremeses, b e b é de f a l d ó n que 

dice, ( u m a m á » , b a s t ó n y p a r a g u a s con p u n o 

de p l a t a , ca ja de dulces, f o n ó g r a f o m a r c a 

^ S o n o r a » , dos c o l g a d u r a s , j a r r ó n í i l t r o y 

m a g n í f i c o f í o r e r o , a l t a v o z , m á q u i n a IOVO-

g r á f i c a en c a r t e r a de p i e l , t r e s a c h a s o i s » y 

u n a ca j a de p lacas , sombre ro de s e ñ o r a , es­

tuche c o n p e r f u m e s , co r t e de p a n t a l l ó n con 

va le p a r a hechura,, es tuche c o n p j r r u i n e 

A r y s , u n c o j í n con f i g u r a s , u n j a m ó n , p o r ­

t á t i l , es tuche c o n f r u t a s de conserva , colcc-

ciones de l i b i o s y m á q u i n a ,de p i t i l l o s . 

C l a r o e s t á que los p r i m e r o s p r e m i o s l o s 

c o n s t i t u y e n l a p i a n o l a p i a n o A e o l i a n de 

6.500 pesetas, de 88 n o t a s , ú l t i m o m o d e l o , 

y u n a b a n q u e t a de caoba y doce r o l l o s a ele­

g i r ; el C i t r o e n 10 H P , c o n d u c c i ó n i n t e r i o r , 

dos as ientos y ( ( s p i d e r » , con a s i en to y, res­

p a l d o , expues to e n ell s a l ó n ,de l a S o c i e d a d 

C i t r o e n , a v e n i d a - de P i M a r g a l l , n ú m e r o 

12; los m a n t o n e s de M a n i l a , l a m á q u i n a 

p o r t á t i l de e s c r i b i r , los i n f i n i t o s o b j l o s a r ­

t í s t i c o s , l a m á q u i n a de coser, e l g a b á n ne­

g r o g u a t e a d o e n raso, c o n cue l lo y v u e l t a s 

de a s t r a k á n . 

L a s d a m a s c o n c u r r e n t e s a l b a i l e s e r á n ob­

sequ iadas c o n estuches c o n t e n i e n d o p r o d u c ­

tos ,de p e r f u m e r í a , espejos grotescos, paque ­

tes de chocola te y bolsas de c a f é , p r o f u s i ó n 

de claveles, p a s t i l l a s de choco la t a , etc. , eLc. 

Los b i l l e tes e s t á n a l a v e n t a todos los d í a s 

da diez d é l a m a ñ a n a a ocho ,de l a noche, en 

e l nuevo d o m i c i l i o de l a A s o c i a c i ó n de l a 

P rensa , P r í n c i p e , 12, p r i n c i p a l . 

E l centenario de Tolstoi 

MO ISICOU.—Comunioan de T u l a q u e e n 

l a s n a i a P o l i a n a se hacen g r a n d e s p r e p a r a ­

t i v o s p a r a las f ies tas d e l c e n t e n a r i o de 

T o l s t o i . 

N u e v e h a b i t a c i o n e s h a n s ido y a r e s t a u r a ­

das y a c o n d i c i o n a d a s t a l como es t aban ein 

v i d a del g r a n e s c r i t o r . L a b i b l i o t e c a d 

l a s n a i a P o l i a n a , q u e t i e n e 16.000 v o l ú m e ­

nes, ha s ido a r r e g l a d a ba jo l a d i r e c c i ó n de l 

p r o f e s o r E f i m o v , d i r e c t o r de l M u s e o H i s ­

t ó r i c o de esta c a p i t a l . Se h a v u e l t o a a b r i r 

l a escuela en l a que e n s e ñ ó T o l s t o i , y l a ca­

sa de su abue lo el p r í n c i p e V o l k u s k i . D u ­

r a n t e las f ies tas , el t e a t r o a r t í s t i e o de M o s ­

cou r e p r e s e n t a r á las obras d r a m á t i c a s de 

T o l s t o i , 

E l C o m i t é de o r g a n i z a c i ó n de. las f ies tas 

en esta, ó i u d a d ha m u n i tVstado i-i deseo de 

que !a o b r a d« T o l s t o i se &di te en todas las 

l e n g u a s de loa p a í s e s que componen l a 

U , E . 8. P e d i r á a.l e o m ¡ s a f i o de I n s t r u c ­

c i ó n p ú b l i c a pensiones p a r a tod<ls los des­

cendientes de. T o l s t o i , y que se d é su n o m ­

bre a v a r i a s i n s t i t u c i o n e s de, bene f i cenc i a 

y de e n s e ñ a n z a . 

íelegramas del extranjero 
Un experimento que tiene su p e i i g ^ 

N U E V A Y O K K . - E l S r . V a n C a m p e n 

E t e i l n e r , i c t i ó l o g o e s t a d o u n i d e n s e , 

M u s e o de H i s t o r i a N a t u r a l , de e s t a ca . 

p i t a i , ha a i f i r m a d o , e n u n a M e m o r i a , qUe 

n e n e el c o n v e n c i m i e n t o de q u e los t i ( j U . 

r o ñ e s no a t a c a n a l h o m b r e . 

Pa ra : p r o b a r .su t e o r í a , La p r ó x i m a L - i . 

m a v e r a se z a m b u l l i r á e n l a s a g u a s de las 

i s l a s B a h a m a s , q u e e s t á n i n f e s t a d a s d i 

t i b u r o n e s . L l evará u n c u c h i l l o p a r a l u . 

c h a r c o n e l e n e m i g o , s i , c o n t r a l o q u e es-

p e r a , i n t e n t a r a n d e v o r a r l e . 

Para, q u e Jja c i e n c i a se a p r o v e c h e dá 

su . s a c r i f i c i o , s i p e r e c i e r a e n e l e x p e r j . 

m e n t ó , u n s u b p n a r i n o e s p e c i a l , p r o v i s t o 

de v e n t a n a l e s c o n a p a r a t o s c i n e m a t o g j . y , 

t i c o s , r e g i s t r a r á l a e x t r a o r d i n a r i a aven­

t u r a . 

Las victimas del Carnaval 

M U N I C H . — L a s fiestas d e l C a r n a v a l 

h a n p r o d u c i d o m u c h o s i n c i d e n t e s g r a ­

ves , r e s u l t a n d o 1 7 5 p e r s o n a s h e r i d a s , de 

e l l a s 33 de c a r á c t e r g r a v e . 

Dimisión del Gobierno de Solivia 

L A P A Z . — C o n m o t i v o de h a b e r sido 

d e s c u b i e r t o u n c o m p l o t r e v o l u c i o n a r i o 

e l G o b i e r n o h a p r e s e n t a d o i a d i m a s i ó n 

t o t a l . 

E l p r e s i d e n t e de l a R e p ú b l i c a , cl0n 

H e r n á n S i l e s , s o l a m e n t e h a acep tado la 

d e l m i n i s t r o de N e g o c i o s Ex t ranJe roS) 

d o c t o r T o m á s E l i o , d e c l a r a n d o q u e e l Go­

b i e r n o l e ane rece l a conf ianaa- m á s abso­

l u t a ; . 

— — ^ 

La persecución de los 
católicos en Méjico 

M E J I C O , — E l d o c t o r d o n S e r a f í n Garc í a 

A r m e r a , ob i spo de T a m a u l i p a s , u n sacerdo­

te y dos seglares h a n s ido dat en idos por 

haberse d e t e r m i n a d o su responsabi l idad 

con m o t i v o de l a i n f o r m a c i ó n a b i e r t a sobra 

ol 1 u n c i o n a m i e n t o de l a L i g a p a r a l a defen­

sa de l a defensa de l a l i b e r t a d re l ig iosa . 

M E J I C O , — E n v i r t u d de u n decreto del 

m i a i s t r o de l I n t e r i o r , t odos los arzobispos 

y ob ispos q u e d a n o b l i g a d o s a f a c i l i t a r dia-

r i a m e n t e a l a P o l i c í a u n i n f o r m e secreto 

con r e f e r e n c i a a sus r e spec t ivas d i ó c fiis. 

Los presootos restos de las 
Binas desaparecidas 

Se p e r s o n ó en l a ca l le de Cea B r n i ú d z , es­

q u i n a a l a de H i l a r i ó n E s l a v a , e l comisa­

r i o de l a U n i v e r s i d a d , s e ñ o r R o l d á n , al que 

a c o m p a ñ a b a n los t o p ó g r a f o s del A y u n t a ­

m i e n t o encargados de l e v a n t a r los planos 

de l t e r r e n o . 

•En l a d i l i g e n c i a se h a hecho l a compro­

b a c i ó n de l a s i t u a c i ó n a n t e r i o r de l terreno 

c o n l a a c t u a l y se h a n d e t e r m i n a d o los lu­

gares e n que h a n s i d o h a l l a d o s los rastos. 

E s i n t e r e s a n t e el r e s u l t a d o de estas in­

ves t igac iones , pues parece que so ha llegado 

a l a ce r teza de que h a n s ido t res los crá­

neos e n c o n t r a d o s : dos que se h a l l a n en el 

D e p ó s i t o J u d i c i a l y o t r o que f u é con el qU? 

j u g a r o n unos muchachos a l i u t b o l . y, ad'J 

m á s , que se h a e o m p r o b a d o que 'o restos 

h a n s ido e n c o n t r a d o s b a j o t e r r e n o removi­

do , p e r o s o b r © t e r r e n o f i r m e . 

E(l J u z g a d o de la, U n i v e r s i d a d praoU-'0 

t a m b i é n d i l i g e n c i a s aye r m a ñ a n a . 

P r e s t a r o n d e c l a r a c i ó n los dos g u a r d i a s d^ 

S e g u r i d a d vecinos de aque l los contornos,, y 

ex i s t e c o n t r a d i c c i ó n en las m a n i f e s t a c i ó n * 

de ambos, pues m i e n t r a s u n o a f i r m a <3U** 

en aque l l u g a r h a b í a u n a e s c o t a d u r a en te­

r r e n o , el o t r o l o n i e g a . E s t a c o n t r a d i c c i ó n 

h a m o t i v a d o el que sd d i s p o n g a o t r a dd1 ' 

genc i a , cons i s t en te en >la p r e s e n c i a de l0" 

dos g u a r d i a s en el t e r r e n o y a n t a e l Jll€Z' 

a l q u e e x p l i c a r á n sus d i s t i n t o s p u m o s e 

v i s t a , 

T a m b i é n han d e c l a r a d o c u a t r o de los cafl' 

teros que d e s c u b r i e r o n los huesos a l -̂kC'1 

v a r p a r a Ja u r b a n i z a c i ó n do aque l la via 

T a m b i é n p r e s t a r á n d e c l a r a c i ó n va r ios 

t i gos , e n t r e ellos !a h e r m a n a de u n a n * 

n i ñ a s desaparec idas . 

i3-

A n t e l a P o l i c í a p r e s t a r o n dedl iaración 

v a r i o s vecinos y los n i ñ o s q u e h a l l a r o n 

c a l a v e r a , con l a que j u g a r o n al f ú t b o l . 

E l J u z g a d o p r a c t i c ó p o r l a t a r d e aJlg111139 

d i l i g e n c i a s y o r d e n ó que f u e r a n t r a s l a d ^ 

dos a l D e p ó s i t o j u d i c i a l las monedas y 

t r o z o de capacho encontrad!os con tos 

tos, 
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L A I N D U S T R I A C A N A R I A 

El ¡ É r l i en i l peür 
Se d ioe que en los p l e i t o s no basta tener 

l a r a z ó n , s i no que eis necesar io s a l x r l a p l a u -

tea í f p a r a que p u e d a ser a t e n d i d o e l derecho 

p e t i c i o n a r i o . T a n e l lo es v e r d a d que h a y 

u n a p r o p o r c i ó n a t e r r a d o r a de cuest iones en­

t r e p a r t i c u l a r e s , l l evadas a los T r i b u n a i l e s . 

que h a n s ido p e r d i d a s p o r e l m a l p l a n t e a ­

m i e n t o de l a d e m a n d a o p o r l a m a l a expo­

s i c i ó n , u o m i s i ó n de excepciones , aiL^gada? 

por el de rnandado . 

F.n l a esfera de Ha a d m i n i s í r a c i / m , cuan­

do se i n c o a n exped ien te s basados en u n a ins 

t a n c i a , s i é s t a no ha sab ido e x p o n e r los 

p u n t o s d é v i s t a razona!)1 es, y f o r m u l a r l a . 

s o l i c i t u d con p e r f e c t o c o n o c i m i e n t o de lo 

l e g i s l a d o , se e n c u e n t r a p e r d i d o su desoo 

que, de o t r o m o d o , hubiese s ido f á c i l que 

prosperase . 

E n t r e esas i n s t a n c i a s , r e c u e r d o u n a p re ­

sentada ail Consajo de E c o n o m í a N a c i o n a l 

y que h a s ido negada p o r ta les razones, 

cuando , en r e a l i d a d , con u n poco de ma­

y o r c u i d a d o , e ra i n d i s c u t i b l e su é x i t o . M e 

r e f i e r o a l a p e t i c i ó n de e n t r a d a é n l a p e n í n ­

su la die conservas de p l á t a n o s y h a r i n a d 

p l á t a n o s . Bas t aba que en e l l a se hubiese d i -

,.cho que en l a conserva no se pensaba u t i l i -

'-sjar a z ú c a r , o, m á s d l a r a m e n t e expresado , 

que dos ei lementos que e n t r a b a n en e l la ca­

r e c í a n de i n g r e d i e n t e s t a r i f a b l e s (y a ú n los 

t a r i f a W e s s iendo l a c a n t i d a d y el i m p u e s t o 

m u y p e q u e ñ o ) p a r a que se les considerase 

exentos de esa p r o h i b i c i ó n y p u d i e s e n cir­
cular p o r las p r o v i n c i a s de lia p e n í n s u l a y 

B a l a r e s . 

Es un p o s t u l a d o de nues t ros aranceles , 

él que c u a n t o etn las I s l a s C a n a r i a s se p r o ­

duzca p o r su i n d u s t r i a , si e n t r a n e ü e m e n -

tos que f i g u r a n en las p a r t i d a s de l a r a n ­

cel , ha de c o b r á r s e l e s como s i f u e r a n ex­

t r a n j e r o s . L u e g o en a q u e l l a clase de t r a n -

f o r n l a c i o n e s de los p r o d u c t o s i s l e ñ o s , en los 

cuales es pos ib le d e j a r de u t i l i z a r sus tan ­

cias que f i g u r a n en d i cho a r a n c e l , no en­

c o n t r a r í a n n i n g ú n o b s t á c u l o para , su i n t r o ­

d u c c i ó n en e l resto- de l a E s p a ñ a a d u a n a d a . 

A s í •como ocu r re que puede e n t r a r el pes­

cado en s a l m u e r a , p e r o no e l e n l a t a d o en 

aceite, p o r l a c i r c u n s t a n c i a da que eil acei­

te, se h a l l a su je to a u n c r e c i d o g r a v a m e n , 

a s í , t a m b i é n , en l a i n s t a n c i a de u n i n d u s ­

t r i a l a c t i v o y e m p r e n d e d o r de Ca;nar ias 

h u b i e r a l o g r a d o , s i ellas p o d í a p r e s e n t a r l a s 

h a r i n a s fuesen e x i m i d a s de g r á v a m e © , lo 

p i d i ó p a r a que das conservas de. p l á t a n o s y 

s i n u t i l i z a c i ó n de l a z ú c a r . 

T é n g a s e en cuen ta l o a n t e r i o r m e n t e con­

s i g n a d o p a r a sucesivas demandas , que di 

i n d u s t r i a l c a n a r i o p u d i e r a f o r m u l a r . 

B. R U I Z BENITEZ D E i r a O 

p e l i g r o s o que r e s u l t a el a c t u a l 

Crónica de Barcelona 
B A R C E L O N A . — E n e l F o m e n t o de l T r a ­

ba jo N a c i o n a l se c e l e b r ó u n a A s a m b l e a de l 

R a m o N a c i o n a l , b a j o l a p r e s i d e n c i a de d o n 

A'nto*nÍQí B(iera, . q u i e n e x p í l i c ó d,aciallada-

mentei e l m ó v i l que g u , a a los o r g a n i z a d o r e s 

h a c i e n d o u n a d e s c r i p c i ó n m i n u c i o s a de l 

p r ó b l e n l a póY que se a t r a v i e s a . 

H i z o uso de l a pá f fábna e l s e ñ o r O m s en 

n o m b r a de l a u n i ó n de f a b r i c a n t e s de p ro ­

duc tos c e r á m i c o s . 

I g u a l m e n t e h a b l ó d o n A n t o n i o R a t o , 

q u i e n p u s o d e r e l i eve los defec tos de la le­

g i s l a c i ó n , y d i c i e n d o que e r a de u rge in te ne­

ces idad u n a r e f o r m a . P o n e de re l i eve l o 

H a s ido p u s t o a disposición del Juzgadr 
E n r i q u e de P a l m a S e g u r a , complicado en 

las OBtafas cometiebs, y de las que ha resul ­

tado víctima la casa H i j o s de J . L e g a r b u 

n i ' de A l b a c e t e . 

L a P o l i c í a c o n t i n ú a sus t r a b a j o s p a r a ave 

r i g u a r e l p a r a d e r o de l i n d i v i d u o que el 

chofe r J u a n G a r r í a , ases inado rec ien ten i i l i ­

te, s e ñ a l ó como a u t o r de su m u e r t e m o m e n ­

tos antes de fa l lecer . E l o t r o i n d i v i d u o , 

que t a m b i é n s e ñ a l ó como a u t o r da su m u e r ­

te, J o s é A l c o d ó n , c o n t i n ú a i n c o m u n i c a d o . 

C o m u i n i c a n de P a r t de R e y quei ha s i d o 

d e t e n i d o u n s u j e t o l l a m a d o J o s é T o m é , 

q u e se d e d i c a b a a l a t a l a de p i n o s en u n 

bosque d e a q u e l l a l o c a l i d a d . 

E n l a m i s m a l o c a l i d a d f u é d e t e n i d o J a i ­

me S u b i r á M a r t í , a u t o r de u n i n c e n d i o de 

g r a n i m p o r t a n c i a o c u r r i d o en los bosquete y 

ferremos de l E s t a d o , ocas ionando p é r d i d a s 

de g r a n c o n s i d e r a c i ó n . 

[ompñía de los M i s de Hieno 
dei Bolle de üpaia 

L a C o m p a ñ í a de los C a m i n o s de H i e r r o 

d e l N o r t e de E s p a ñ a convoca a u n concurso 

p a r a s u m i n i s t r o de t r esc ien tas t one l adas de 

acei te de o l i v a p a r a e l a l u m b r a d o y engrase , 

de acidez i n f e r i o r a 5. 5 p o r 100. 

L o s concursan tes p o d r á n c o t i z a r sus o fe r ­

t a s p o r lo tes no i n f e r i o r e s a c i n c u e n t a to­

ne l adas . 

E l s u m i n i s t r o d e b e r á hacerse, sobre v a g ó n 

en u n a de l a s estaciones de l a C o m p a ñ í a , 

en e l p l azo m á x i m o de seis meses a c o n t a r 

desde l a fecha de l a a d j u d i c a c i ó n . 

L a s o f e r t a s p u e d e n d i r i g i r s e en sobre ce­

r r a d o y l a c r a d o a l a D i r e c c i ó n de l a C o m ­

p a ñ í a , o a l a O f i c i n a d e l S e r v i c i o d:e A c o ­

p i o s de l a m i s m a ( e s t a c i ó n de l N o r t e P r í n ­

c i p e P í o ) donde se f a c i l i t a r á n los i m p r e ­

sos e i n f o r m a c i ó n necesarios p a r a este con­

curso . 

L a a p e r t u r a de p l i e g o s e v e r i f i c a r á el d í a 

23 de m a r z o p r ó x i m o a las diez de l a m a ñ a ­

n a a d m i t i é n d o s e l a s p r o p o s i c i o n e s c e r r adas 

y l a c r a d a s , h a s t a las d iez y ocho de l d í a a n -

e e r i o r . 

L o s l i c i t a d o r e s d e p o s i t a r á n en l a C a j a 

C e n t r a l de l a C o m p a ñ í a , s i t u a d a en l a es­

t a c i ó n de l N o r t e de M a d r i d , o en c u a l q u i e r a 

de las p a g a d u r í a s es tablec idas en sus esta­

ciones, de V a l l a d o l i d , L e ó n , S a n S e b a s t i á n , 

Z a r a g o z a , B a r c e l o n a o V a l e n c i a , h a s t a el 

d í a a n t e r i o r de l concurso en l a C a j a Cen­

t r a l , y ha s t a e l d í a 2P Je m a r z o , en las pa ­

g a d u r í a s , u n a s u m a p o r ' l o menos i g u a l a l 

m e d i o p o r c i e n t o de l i m p o r t e de sus o f e r t a s 

en. c o n c e p t o de f i a n z a , c ó m o g a r a n t í a , de ¿ u 

p r o p o s i c i ó n , l a c u a l se d e v o l v e r á a los pos­

to res q u e no o b t e n g a n l a a d j u d i c a c i ó n has­

t a d e n t r o de l o s v i e n t e d í a s s i gu i en t e s a l a 

fecha d e l concurso , en c u y o p l a z o se les da­

r á av i so d e l a c u e r d o t o m a d o . 

L o s que r e s u l t e n a d j u d i c a t a r i o s h a b r á n de 

e l eva r el i m p o r t e de su f i a n z a has t a e l c inco 

p o r c i e n t o d e l i m p o r t e de l s u m i n i s t r o , p a r a 

r e s p o n d e r de su buen c u m p l i m i e n t o , l a que 

s e r á d e v u e l t a a l a t e r m i n a c i ó n del m i s m o , 

s i m p r e que se h a y a e fec tuado e l s u m i n i s t r o 

de c o m p l e t a c o n f o r m i d a d . 

NO SE D E V U E L V E N LOS ORIGI­
NALES N I SE M A N T I E N E CO­
RRESPONDENCIA ACERCA DF 

ELLOS 

I .a predicación y ense^ 
ñanza religiosa en el 

idioma nacional 
Nota oficiosa 

E s t a t n a d r u o a d f i ha & i d o f a c i l i t a d a 

• s i g u i e n t e : 

« C o n s u l t a d o e l j e f e d e l G o V e r u o r e s -

p e c t o a la a m p l i t u d c o n q u e l a c e n s u r a 

h a b í a de p e r m i t i r a La P r e n s a l a e x p o s i ­

c i ó n de las d i v e r s a s o p i n i o n e s ' s o b r e l a 

p r e d i c a c i ó n , y e n s e ñ a n z a r e l i g i o s a e n e l 

i d i o m a n a c i o n a l , n o s c o n t e s t a c o n l a s i ­

g u i e n t e i n s t r u c c i ó n , a l a q u e heimosi de 

¡d e m p e r a r , consigTiientemente, nnest i -c . 

c o n d u c t a : 

P a r e c e cosa i n n e g a b l e e l d e r e c h o a l a 

dwMisiión ü e t e m a s filosóficos o p o l í t i c o s , 

que n o e n t r a ñ e n " h e t e r o d o x i a s e x t r e m a s , 

n i se d e s e n v u e l v a n e n e x a g e r a d o o v i o ­

l e n t o tono p a s i o n a l . Y a s í es, y n a d i e i n -

t e n i a r á p o n e r l e l í m i t e s e n p r i v a d o m á s 

q u e e l b u e n s e n t i d o ' de los p r o p i o s c o n -

t e n d i i e n t e s o e l de t e r c e r a p e r s o n a , c u a n ­

do a q u é l l o s l o p i e r d e n , y , s i n e m b a r g O i , 

q u e h o n r a a su i n i c i a d o r , a l p u e b l o que l a 

cuen t a y a l a M a n c h a . Con sus a c t ú a l a 

d i s p o n i b i l i d a d e s p e c u n i a r i a s va a c r e c e n t á n ­

d o s e y d a d o el cello de l A y u n t a m i ; ¡ to y d ' 

s e ñ o r M u ñ o z S o b r i n o , a s í como el e n t u ­

s iasmo del v e c i n d a r i o , no cabe d u d a que l o 

que y a es u n hecho c o n s o l a d o r p a v a cuan ­

tos c o n f í a n en e l e n a l t e c i m i e n t o de í a s tula 

sas e s p a ñ o l a s , necesi tadas de i d e a c i ó n , cons­

t i t u i r á en brve u n v e r d a d e r o m o d e l o . di<íii!) 

de i m i t a r p o r no pocas pob lac iones . 

[ ' adog ico esa.; 

. c u s i o n e s , l l e v a d a s a l a p u b l i c i d a d p o r l a 

P r e n s a , o e n c o n f e r e n c i a s , a u n s i n c a e r 

e n t a l e s e x t r e m o s , p u e d e n se r n o c i v a s , 

p o r q u e m u c h a s p f r s o n a s q u e p e r m a n e c e ­

r í a n a jenas i a es tas c o n t r o v e n s í a s o l a s 

s e g u i r í a n c o n s e r e n i d a d , l l e g a n p o r t a ­

les v e h í c u l o s f á c i l m e n t e a l a p a s i o n a n i i e n -

l o , q u e a n a d i e c o n v i e n e n i n a c í a r e s u e l ­

v e n i m e j o r a . 

E l h e c h o es q u e , e n efecto.} p a r e c e q u e 

se p a s a p o r u n m o m e n t o d é m a l a i n t e l i ­

g e n c i a s o b r e l a a p l i c a c i ó n de] i d i o m a n a ­

c i o n a l a l a e n s e ñ a n z a l e l i g a o s a , c u y a d i ­

ficultad -han d e r e s o l v e r c o n la , m a y o r 

p r u d e n c i a y deseo , las p o t e s t a d e s l l a m a ­

das a e l l o , y n a d a se g a n a co.1. a b r i r c a u ­

ces a d i s c u s i o n e s , a u n q u e l a s a v a l e n p r e s ­

t i g i o s a s firmas o p e r i ó d i c o s de j u s t i f i c a ­

d o r e n o m b r e . 

A s í q n e 'la, O f i c i n a d e C e n s u r a d e b e 

p o n e r e l m a y o r c u i d a d o e n l a a u t o r i z a ­

c i ó n de e s c r i t o s d e s t i n a d o s a l a p u b l i c a ­

c i ó n e n l a P r e n s a s o b r e e l a s u n t o m o t i v o 

de l a c o n s u l t a . » 

C A R A B I N E R O S 
Se concede eil ascenso a s u b o f i c i a l , a l sar­

g e n t o de l a C o m a n d a n c i a de G e r o n a d o n A n ­

t o n i o S a l m e r ó n M e d i n a . 

— 

E n l a p o p u l o s a y r i c a c i u d a d m a n c h e g a 

de M a n z a n a r e s ( C i u d a d R e a l ) , acaba de 

i n a u g u r a r s e u n a m a g n í f i c a B i b l i o i t e c a Po­

p u l a r , que c o n s t i t u y e u n a de las m á s i impor -

t a n t e s y m e r i t o r i a s , en su clase, de E s p a ñ a . 

L a i n i c i a t i v a y o r g a n i z a c i ó n de l a m i s m a 

d é b e s e a l c u l t o m a e s t r o n a c i o n a l de d i c h a 

l o c a l i d a d , y n o t a b l e p e r i o d i s t a y poeta, d o n 

C i r i l o M u ñ o z S o b r i n o , que en estos meses 

h a l o g r a d o a t r a e r h a c i a t a n i m p o r t a n t e f u n ­

d a c i ó n , l a s i m p a t í a g e n e r a l . 

A q u e l A y u n t a m i e n t o h a c o n s i g n a d o u n a 

s u b v e n c i ó n a n u a l de dos m i l j i e se tas : h á n s e 

i n s c r i p t o como socios p r o t e c t o r e s de l a m i s ­

m a , t r e s c i e n t o s vec inos de t odas l a s clases 

sociales, con Ha c u o t a de doce p a s e t á s , y , 

a d e m á s , de l a p o b l a c i ó n y de o t r o s p u n t o s 

se h a n e n v i a d o m u c h o s l i b r o s , c o n t a n d o l a 

B i b l i o t e c a y a con m á s de t r e s m i l v o l ú m e n e s , 

exoailente l o c a l y a lumbrado . , a m b a s cosas 

g r a t i s . 

L a B i b l i o t e c a es u n a v e r d a d e r a i n s t i t u c i ó n 

Fiesta íntima 
Noches pasadas se c e l e b r ó en el r e s t au ­

r a n t e « S a k u g k a » u n a c o m i d a s e g u i d a de u n a 

p e q u e ñ a f i e s t a . 

E l m é d i c o m i l i t a r d o n A g u s t í n V a n B a u m -

berghen , i n v i t ó a comer a l m i n i s t r o de l a 

G o b e r n a c i ó n , g e n e r a l M a r t í n e z A n i o ; a l 

c a p i t á n g e n e r a l de C a t a l u ñ a , g e n : r a l B a ­

r r e r a ; a l de l a p r i m e r a r e g i ó n , b a r ó n de 

C a s a - D a v a l i l l o s ; al alcald'e d3 Barce/ lona, 

b a r ó n de V i v e r ; a l p r e s i d e n t e de a q u e l l a 

D i p u t a c i ó n P r o v i n c i a l , conde de M o n t s e n y ; 

a l de l a de M a d r i d , s e ñ o r Salcedo, y Be r -

m e j i l l o ; a l t e n i e n t e co rone l de E s t a d o M a ­

y o r , s e ñ o r R e u s ; a l c o m a n d a n t e de l a m i s ­

m a A r m a d o n A n t o n i o Sonsa, y a los s e ñ o 

res Busse t y Kersehe r , p r o p i e t a r i o s d e j es­

t a b l e c i m i e n t o , que con el a n f i t r i ó n c o n t r i ­

b u y e r o n a l a e sp lend idez de l a f i a s t a . 

D u r a n t e l a c o m i d a , l a s e ñ o r i t a A n t i n e a , 

a c o m p a ñ a d a a l p i a n o p o r e l maes t ro J . L u c h 

C u ñ a t , e j e c u t ó c o n g r a n m a e s t r í a , ba i ' e s 

n a c i o n a l e s y e x t r a n j e r o s ; l a o r q u e s t a de 

B a l a l a i k a s P a u l o v i s c h f o r m a d a p o r a n t i ­

guos o f i c i a l e s rusos, i n t e r p r e t ó p r i m o r o s o s 

n ú m e r o s de su selecto r e p e r t o r i o . , y e l a r t i s ­

t a Leo K o u l i k o u s k i c a n t ó c o n a d m i r a b l i e en ­

t o n a c i ó n y s e n t i m i e n t o v a r i a s canc iones po­

p u l a r e s rusas . 

Todos los n ú m e r o s f u e r o n m u y a p l a u d i ­

dos p o r l o s d i s t i n g u i d o s comensales, y a 

las doce y m e d i a t e r m i n ó l a e s p l é n d i d a f ies 

t a , que t r a n s c u r r i ó e n t r e e l e n c a n t o de u n a 

d i s c r e t a , c o r d i a l y amena c h a r l a . 

t r e s actos, « T ú s e r á s m í o » , o r i g i n a 1 <le loa 

a p l a u d i d í s i m o s au to res , A n t o n i o Paso y A n ­

t o n i o E x t r e m e r a , que con esta g r a c i o s í s i m a 

o b r a h a n a ñ a d i d o u n t r i u n f o m á s a !'>s m u ­

chos que en e l g é n e r o c ó m i c o , en el que son 

maes t ros , h a n o b t e n i d o . 

P a r a todas las f u n c i o n e s se despacha en 

C o n t a d u r í a , de c u a t r o a ocho, con u n d í a 

de a n t i c i p a c i ó n . 

T E A T R O A V E N I D A . — ( A v e n i d a P i y 

M a r g a l l , 15.) Y a es u n hecho que en fecha 

m u y p r ó x i m a 83 e f e c t u a r á Ja solemne aper­

t u r a de este m a g n í f i c o t e a t r o , p a l a c i o de los 

g r a n d e s e s p e c t á c u l o s m u n d i a l e s . L a a n s i a d a 

a s p i r a c i ó n de l M a d r i d m o d e r n o p r o n t o va 

a ser u n r e a l i d a d . Joss et B u d d y , T r í o W a g s , 

A r a g ó n A l l e g r i s , S i r B e a u f o r t G i i l s , A i p h 

B i l l , e l t e m e r a r i o m o t o c i c l i s t a y el i ' a m c ü o 

H a r r y W i l l , son l a p r e s e n t a c i ó n e x t r a n j e ­

r a d e l p r o g r a m a , y C u s t o d i a R o m e r o , C o n ­

c h i t a P i q u e r y P a s t o r a I m p e r i o , con Pepe 

M e d i n a y Esteso, so«n el broche de o r o es­

p a ñ o l , q u e rea lza e l c a r t e l de a p e r t u r a dts 

f o r m a i m p o n d e r a b l e . 

R O M E A . — T o d o s los d í a s , t a r d e y nu ­

che, « D a d d y - D o l l » , l a a legre y l u j o s a re­

v i s t a , en l a q u e t odas l a s t i p l e s de l a com­

p a ñ í a l ucen su be lDza . 

Gacetil las de teatros 
C A L D E R O N . — L a a d m i r a b l e y c a d a d í a 

m á s a p l a u d i d a comed ia , de l i n s i g n e Be-

naven te , « E l d e m o n i o f u é an tes á n g e l » , se 

r ep re sen t a h o y t a r d e y noche. H a b i e n d o s i ­

do el é x i t o de es ta c o m e d i a t a n einorme, 

s i n p receden te en esta t e m p o r a d a , y a f i n 

de d a r f a c i l i d a d e s a l p ú b l i c o p a r a quei a d ­

q u i e r a n con t i e m p o sus b i l l e tes , se despa­

cha en c o n t a d u r í a con t res d í a s de a n t i c i ­

p a c i ó n . 

E S L A V A . — c c R o x a n a » ( l a corteelana) es el 

e s p e c t á c u l o p r e d i l e c t o de l p ú b l i c o , que ova­

c i o n a t odas l a s noches l a b o n i t a p a r t i t u r a 

de l c é l e b r e y p o p u l a r m a e s t r o L u n a , y cele­

b r a con g r a n d e s c a r c a j a d a s e l s a l a d í s i m o l i ­

b r o , de T o r r e s de l A l a m o y A s e n j o ; é s t o , 

u n i d o a l a fas tuosa p r e s e n t a c i ó n , hacen que 

se agoten, t o d a s las noches las l o c a l i d a d e s . 

P o r l a t a r d e n e l g r a n é x i t o « L a c a s c a d a » 

( b a l n e a r i o de m o d a ) . 

I N F A N T A I S A B E L . — T o d o s los d í a s , t a r 

de y noche, e l n u e v o j u g u e t e c ó m i c o , de Le-

p i n a , « E l r a i d M a d r i d - A l c a l á » , que cuenca 

p o r l l enos sus represen tac iones , y hace de -

t e r n i l l a r de r i s a a l p ú b l i c o . Se despacha en 

C o n t a d u r í a . 

C O M I C O . — ( L o r e t o - C h i c o t e ) . Todos los 

d í a s , a la& seis y m e d i a , a p r ec io s p o p u l a ­

res (3 pesetas b u t a c a ) , se r e p r e s e n t a r á l a y a 

famosa c o m e d i a en t r e s actos, del r e n o m ­

b r a d o a u t o r L u i s de V a r g a s , « L o s l a g a r t e -

r a n o s » , y a l a s diez y m e d i a de l a noche, a 

p rec ios c o r r i e n t e s , l a n u e v a f a r s a c ó m i c a en 

E S P E C T A C U L O ! 
C A L D E R O N . — A l a s se i s y m e d i a y 

d i e z y c u a r t o . E l d e c u o n i o f u é a n t e s á n ­

g e l . 

I N F A N T A I S A B E L . — A lasi seis y 

m e d i a y a l a s d i e z y m e d i a , E l r a i d M a ­

d r i d - A l c a l á . 

F O N T A L B A . — A l a s seis y c u a r t o y 

d i ez y c u a r t o . L a c o m i d a de l a s fieras. 

E S L A V A . — A l a s seis y m e d i a , L a 

C a s c a d a . A l a s d i e z y m e d i a , L a s a l a de 

e s p e r a y R o x a n a . 

C O M I C O . — A l a s c u a t r o , L o s l a g a r t e -

ramos . A l a s seis y m e d ' a y d i ez y m e ­

d i a , ¡ T ú s e r á s m í o ! 

R E I N A Y I C T O R I A . — A las se s y 

c u a r t o , U n c a b a l l e r o e s p a ñ o l . A l a s d i e z 

y c u a r t o . T a m b o r y C a s c a b e l . 

C O M E D I A . — A las d i e z y c u a r t o . E l 

s e ñ o r A d r i á n , e] p r i m o . 

L A R A . — A l a s se i s y c u a r t o . L o s c h o ­

r r o s d e l o r o y L a ú l t i m a n o v e l a . A l a s 

d i e z y i n e d i a . L a ú l t i m a n o v e l a . 

A P O L O . — A las se is y m e d i a y a l a s 

d i ez y m e d i a . L a c h u l a de P o n t e v e d r a . 

P R I N C E S A . — A l a s se i s y m e d i a , 

T o d o t u a m o r o S i n o es v e r d a d , d e b i e r a 

s e r l o . 

A L K A Z A R . — A l a s seis y m e d i a , E i 

d o c t o r F r é g o l i . A l a s d i e z y m e d i a , L a 

m a ü a u v a . 

C H U E i C A . — A l a s seis y m e d ' a y d i ez 

V m e d i a . L a f a m i l i a , es u n e s t o r b o . 

L A T I N A . — A l a s seis y m e d i a y a l a s 

d i e z y m e d i a . E l N i ñ o de O r o . 

C I R C O D E P R I C E . — A l a s se is y a 

l a s d i e z y c u a r t o , E n p l e n a l o c u r a . 

A V E N I D A . — E n f e c h a p r ó x i m a , i n ­

a u g u r a c i ó n de l a t e m p o r a d a de g r a n d e s 

a t r a c c i o n e s i n t e r n a c i o n a l e s . P r o g r a m a : 

B e a u f o r t G i r i s , T r í o W a g s , J e s » e t B u -

d y , P e p e M e d i n a , H a r r y W i l l s 1 , C u s t o d i a 

H o m e r o , L u i s E s t e s o , A l p l i B i l l , C o n c h i ­

t a P i q u e r , A r a g ó n A l l e g r i s , P a s t o r a I m ­

p e r i o . 

R O M E A . — A l a s seis y m e d i a y d i e z 

y m e d i a , D a d d y - D o l l , c o n l a i n t e r v e n ­

c i ó n de l a « e s t r e l l a » d e l b a i l e L a u r a de 

S a n t e l m o . 

F R O N T O N J A I - A L A I . — A l a s c u a ­

t r o de l a t a r d e : P r i m e r o , a r e m o n t e , 

O c h o t o r e n a y l i g a r t e c o n t r a L a s a y T a ­

c ó l o ; s e g u n d o , a pa la . , B a d i o l a y E í o r r i o 

c o n t r a G a l l a r í a I I y L e j o n a . 

»» ^ t i ^ í í a i d a d " . — Barbiaiñ. r 

Compañía Trasatlántica Española^ C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a E s p a ñ o l a 
V I A J E S D E T U R I S M O 

d e l v a p o r 

"Reina María Cristina* 
SEMANA SANTA B N S E V I L L A 

. S a l i d a d e Barcelona el 29 d e mano, para P a l m a d e M a l l o r c a , M á l a g a , C á ­
d i z y S e v i l l a , e n d o n d e p e r m a n e c e r á d u r a n t e la S e m a n a S a n t a , s a l i e n d o e l d í a g 
d e a b r i l p a r a C á d i z , B a r c e l o n a y M a r s e l l a . 

Precio total e n p r i m e r a c l a s e , d e s d e 1.680 p e s e t a s . 

F E R I A D E S E V I L L A 

4E 

« os « c 
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e 

CRUCERO DE LUJO A NUEVA YORK 
e n e l v a p o r 

i $ G R A N C O N F O R T 

a r a C á d i z y S e v i l l a , en d o n d e p e r m a n e -
a C á d i z , L i s b o a , V i g o o C o r u ñ a y S o u t 

S a l i d a d e B a r c e l o n a e l I ' d ~ a b r i l 
c e r á l o s d í a s d e f e r i a , s a l i e n d o e l 24 
h a m p t o n . 

Precio total e n p r i m e r a c l a s e , d e s d e 1.680 p e s e t a s . 
D u r a n t e l a e s t a n c i a e n S e v i l l a e l b u u e s e r á e l h o t e l d e l o s s e ñ o r e s i ^ c u r s i o -

n i s t a s y a t r a c a r á c e r c a d e l c e n t r o d e l a c i u d a d . 
P a r a i n f o r m e s y d e t a U e s , e n l a s AGENCIAS DE LA COMPAÑIA TRASAT­

LANTICA. 
EN MADRID; Alcalá, 43, 

M A N U E L A R N ü S " 
E S P L E N D I D A C C I Ñ A — O R Q U E S T A - F I E S T A S A BORDO 

N I S , e t c . , e t c . 

I i » 

i I 
i i i i i I I • i i-1 

P I S C I N A — C I N E — T E N - | 

S a l i d a d e C á H z e l 11 d e a b r i l — L l e g a d a a N u e v a Y r k e l 21 d e a b r i l . 

E s t a n c i a e n N u e v a Y o r k h a s t a e l 29 d e a b r i l , q u e e m p r e n d e r á e l v i a j e d e r e g r e s o , l l e g a n d o a C á d i z el d í a 9 d e m a y o * 

P R E C I O T O T A L D E L A E X C U R S I O N n p r i m e r a c l a s e , d e s d e 2.500 p e s e t a s . 

D u r a n t e l a e s t a n c i a e n N u e v a Y o r k l o s s e ñ o r e s p a s a j e r o s e s t a r á n a l o j a d o s a b o r d o d e l v a p o r . 

1 
i i i a» 

A l p a s a j e r o q u e d e s e e p e r m a n e c e r as t i e m p o e n l o s E s t a d o s U n i d o s , l e es v á l i d o el b i l l e t e de r e t o r n o p a r a r e ^ r e - I 
s a r p o r c u a l q u i e r v a p o r de l a C o m p a ñ í a e n q u e h a y a s i t i o d i s p o n i b l e y h a g a Se v i c i o e n t r e N u e v a Y o : k v ^ s r ^ a g l 

P a r a i n f o r m e s y d e t a l l e s e n M a d r i d : 

ACEKCIA DE LA COMPAÑIA TRASATLANTICA 

A L C A L A , N U M . 43 



D I A R I O DE LA HfXRVNA 

íliolZ- Eíabli5sen>ents L E F L A I V 
LA CHALÉASSIÉRE, SAIN ETIENNE 

T A L L E R E S : A la Chaléassiére, SAINT-E T I E N E ; a la Bleuse-Borne 
d ' A N Z I N ; a Basse-Yutz, pres de T H I O N V I L L E 

G r a n d e s t a l l e r e s d e c d n s t r u c c i ó n e s m e c á n i c a s . — C o m p r e n s o r e s d e 
a i r e , fijos y m ó v i i é s . — C a l d e r a s u l t i b u l a r e s . — M á q u i n a s d e v a p o r . 
M o t o r e s d e g a s . — T u r b i n a s h i d r á u l i c a s , t i p o V e v e y - C h a l e a s s i é r e . 
I n s t a l a c i o n e s c o m p l e t a s d e m i n a s , l a v a d o y a g l o m e r a d o d e c a r b o ­
n e s . — A p a r a t o s d e e l e v a c i ó n y r a n s p o r t e , m o l i e n d a , h o r n o s ( p a r a 
c e m e n t o y p a r a y e s o ) . — A r m a d u r a s . I n s t a l a c i o n e s c o m p l e t a s d e 

f u n d i c i o n e s y A l t o s h o r n o s . — T r a b a j o s h i d r á u l i c o s . — L a m i n a d o r e s . 
M á q u i n a s h e r r a m i e n t a s . 

F. Durand, ingeniero.—Apartado 176. SEVILLA 

pres 

Azopardoy 
Compañía 

C A D I Z 
Consignaciones 

A d u a n a s 
Embarques 

© r i a y G a l í n d e z 
C O M P R A Y V E N T A 

DE ALHAJAS. — RELOJES. — MAQUINAS DE ESCRIBIR. — FOTOGRAFI­
CAS. — PIANOS. — PIANOLAS. — GRAMOFONOS. — BICICLETAS Y 0B-

„ JETOS DE ARTE Y FANTASIA 

PAGAMOS m m POR PAPELETAS DEL MONTE DE PIEDAD 

Clavel, 8 -MADRID-- Teléfono mm. 16.120 

E S e ü E L A B E R L I T Z ARENAL, 24 
T e l é f o n o 10.865 

A C A D E M I A P A R A L E N G U A S V I V A S 
P R O F E S O R E S D E L O S P A I S E S R E S P E C T I V O S w - C A D A M E S E M P I E Z A N C L A S E S N U E V A S 

I N G L E S - F R A N C E S - A L E M A N - I T A L I A N O 

C L A S E S D E E S P A Ñ O L P A R A E X T R A N J E R O S 

- S E R V I C I O E S P E C I A L D E T R A D U C C I O N E S -

A B I E R T O T A M B I E N D U R A N T E E L V E R A N O 

Ciases generales e individuales, también a domicilio 

Compañía Trasatlántica 
SERVICIOS RECULARES 

Línea Norte de España Cuba-Méjico 
E l v a p o r « A l f o n s o X I I I » s a l d r á de 

B i l b a o e l d í a . 16 de e n e r o , d e S a n t a n d e r 
1 e l 16 p a r a G i j ó n y d e C o r u ñ a e l 1 8 . 

Línea Medi ter ráneo-Argent ina 
E l v a p o r « I n f a n t a I s a b e l d e B o r b ó n » 

s a l d r á de B a r c e l o n a e l d í a 2 d e e n e r o 
p a r a M á l a g a , y- d e C á d i z e l 5 p a r a S a n ­
t a C r u z d e T e n e r i f e , R í o J a n e i r o , M o n ­
t e v i d e o y . B u e n o s A i r e s . 

E l v a p o r « R e i n a . V i c t o r i a E u g e n i a » 
s a l d r á de B a r c e l o n a e l d í a 2 8 de e n e r o 
p a r a M á l a g a , y d e C á d i z e l 3 1 p a r a S a n ­
t a C r u z d e T e n e r i f e , R í o de J a n e i r o , 
M o n t e v i d e o y B u e n o s A i r e s . 
Línea Mediterráneo- Venezuela- Coíon> 

bia-Pacífico 
E l vapor « L e g a z p i » s a l d r á de B a r c e ­

l o n a e l d í a 2 5 de e n e r o p a r a V a l e n c i a y 
M á l a g a , y de C á d i z e l 3 0 . 

Línea Mediterráneo- Cuba-Méjico 
E l v a p o r « M o n t e v i d e o » s a l d r á d e B a r -

relona el d í a 2 de e n e r o p a r a V a l e n c i a 
y M á l a g a , y de C á d i z e l 8. 

E l v a p o r « M a n u e l C a l v o » s a l d r á de 
B a r c e l o n a e l d í a 2 4 de e n e r o p a r a V a ­
l e n c i a y M á l a g a , y d e C á d i z e l 3 0 . 

Línea Fernando Poo 
E l v a p o r « I s j l a d e P a n a y » s a l d r á de 

B a r c e l o n a e l d í a 15 d e e n e r o p a r a V a ­
l e n c i a A l i c a n t e , y de C á d i z e l 2 0 . 

Línea Filipinas 
j E l v a p o r « C . L ó p e z y L ó p e z » s a l d r á 

de B i l b a o e l d í a 2 6 d e e n e r o p a r a P o r t -
I S a i d , Suez , C o l o m b o , S i n g a p o r © y ^ 

n i l a . 

S e r v i c i o t i p o G r a n H o t e l , T . S. H . , R a d i o t e l e f o n í a , C a p i l l a . OrqueSva, e t c . 

L a s c o m o d i d a d e s y- t r a t o d e q u e d i s f r u t a el o a s a j e se m a n t i e n e n a la altura 

t r a d i c i o n a l d e l a C o m p a ñ í a . 

T a m b i é n t i e n e e s t a b l e c i d a e s t a C o m p a ñ í a u n a r e d d e s e r v i c i o s c o m b i n a d o s 

p a r a l o s p r i n c i p a l e s p u e r t o s d e l m u n d o , s e r v i d o s p o r l í n e a s r e g u l a r e s . 

P a r a i n f o r m e s , e n l a s O f i c i n a s d e l a C o m p a ñ í a , P L A Z A D E M E D I N A C E L I , 

n ú m e r o 8, B A R C E L O N A , y e n l a A g e n c i a e n M A D R I D , A L C A L A , 43. 

Galerías BAYON, S. A. 

Fnrral. l i igiilo. lelino. lOli 
% SBCCIOIS D E R A D I O T E L E F O N I A : í 

I PISO E N T R E S U E L O , A L D I D I O N E S % 

DIARIAS, D E CUATRO A OCHO 
* * * 

* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * t*****^ 

Construcción de aparatos especiales 

Anuncíese en el "Diario de la Marina" 

V I C K E R S . S O N S A N D M A X I N L I M I T E D 
O f i c i n a e n L o n d r e s : 32, V i c t o r i a S t r e e t , S. W . — C o n s t r u c t o r e s 

d e b u q u e s d e t o d a s c l a s e s , t a n t o d e g u e r r a „ o m o m e r c a n t e s , m á q u i ­
n a s m a r i n a s , b l i n d a j e s , a r t i l l e r í a d e t o d o s c a l i b r e s p a r a e l E j é r c i t o 
y l a M a r i n a , c a ñ o n e s d e t i r o r á p i d a d e l o s s i s t e m a s V i c k e r s , M a ­
x i m , e t c . ; a m e t r a l l a d o r a s y m u n i c i o n e s . — F á b x i c a s q u e p o s e e e s t a 
C o m p a ñ í a : A s t i l l e r o s d e B a r r o w - i n - F a r n e ¿ ( a n t e s N a v a l C o n s t r u c ­
c i ó n a n d A r m a m e n t s , C.0 C t d . a t A s r r o w - m - F u r n e s ) ; f á b r i c a de 
a c e r o s , c a ñ o n e s y b l i n d a j e S e f ñ e l d ( R i v e r B o n W o r k s ) ; f á b r i c a 
d e c a ñ o n e s de f u e g o r á p i d o , a m e t r a l l a d o r a s y m u n i c i o n e s d e E r i t h 
y C r a y f o r d ; f á b r i c a d e c a ñ o n e s d e ^ u e g o r á p i d o y a m e t r a l l a d o ­
r a s , m o n t a j e s y p r o y e c t i l e s , d e P l a c e n c i a ( P l a c e n c i a d e l a s A r ­
m a s C.0 L t d . P l a c e n c i a - G u i p ú z c o a - E s p a ñ a ) ; f á b r i c a d e c a r t u c h o s 
m e t á l i c o s d e B i r m i n g h a n ; f á b r i c a d e c a ñ o n e s d e t i r o r á p i d o y a m e ­
t r a l l a d o r a s d e S t o c k o l m ( S u e c i a ) ; l a b o r a t o r i o d e c a r t u c h e r í a d e gue­

rra; f á b r i c a en N o r t h K n c t , p a r a p r o y e c t i l e s ; p o l í g o n o s d e E s k m e a l 
y E y n s f o r d . — B u q u e s d e g u e r r a c o n s t r u i d o s e n l o s a s t i l l e r o s d e d i -
F u r n e s s : tSan P a u l o » , b u q u e d e c o m b a t e d e p r i m e r a c l a s e , de 
19.200 t o n e l a d a s y 23.500 c a b a l l o s , p a r a e l G o b i e r n o b r a s i l e ñ o ; 
« A l m i r a n t e G r a u » y t C o r O n e l B o l o g n e s i » , r r u c e r o s t i p o « S c o u t » , 
c l a s e d e 3.200 t o n e l a d a s y 10.000 c a b a l l o s ^ a r a e l G o b i e r n o p e r u a ­
n o : « B u r i c k » , c r u c e r o d e p r i m e r a c l a ^ e , d e 15.000 t o n e l a d a s y 
19.700 c a b a l l o s p a r a e l G o b i e r n o r u s o ^ x K a t o r i » , b u q u e d e c o m b a ­
t e d e p r i m e r a c l a s e , d e 10.950 t o n e l a d a s y 16.000 c a b a l l o s , p a r a e l 
G o b i e r n o j a p o n é s ; « M i k a s a » , b u q u e d e c o m b a t e , d e 15.200 t o n e l a ­
d a s y 15.000 c a b a l l o s , p a r a e l G o b i e r n o j a p o n é s ; « L i b e r t a d » , b u q u e 
d e p r i m e r a c l a s e , d e 11.807 t o n e l a d a s y 12.500 c a b a l l o s , p a r a e l G o ­
b i e r n o c h i l e n o ( c o m p r a d o p o r e l G o b i e r n o i n g l é s ) . C a m b i a d o d e 
n o m b r e , se l l a m a « T r i u m p h » . P o r e l G o b i e r n o i n g l é s : t N a t a l » , cru­

c e r o d e p r i m e r a c l a s e , d e 13.550 t o n e l a d a s y 23.000 c a b a l l o s ; «Sen-
ftnel» y « S k i n u s c h e r » , c r u c e r o s t i p o « S c o u t » , c l a s e de 2.900 t o n e l a ­
d a s y 17.000 c a b a l l o s ; « D o m i n i o n » , b u q u e d e c o m b a t e , d e 16.350 
t o n e l a d a s y 18.000 c a b a l l o s ; « K i n g A l f r e d » , c r u c e r o d e p r i m e r a c l a ­
se, d e 14.100 t o n e l a d a s y 30.000 c a b a l l o s ; « V e n g e a n c e » , b u q u e de 
c o m b a t e d e p r i m e r a c l a s e , d e 12.950 t o n e l a d a s y 13.000 c a b a l l o s ; 
« H o g u e » , c r u c e r o d e p r i m e r a c l a s e , d e 12.000 t o n e l a d a s y 21.000 
c a b a l l o s ; « P o r w e r f u l » , c r u c e r o p r o t e g i d o d e p r i m e r a c l a s e , de 
14.500 t o n e l a d a s y 25.000 c a b a l l o s ; « A m p h i t r i t e » , c r u c e r o p r o t e g i ­
d o d e p r i m e r a , d e 11.000 t o n e l a d a s y 16.500 c a b a l l o s . B u q u e s m e r ­
c a n t e s c o n s t r u i d o s e n d i c h o s a s t i l l e r o s : « E m p r e s s o f I n d i a » , « E m -
p r e s s o f C h i n a » » y « E m p r e s s o f J a p ó n » , 8.000 t o n e l a d a s y 10.000 
c a b a l l o s . A d e m á s , d e s d e e l a ñ o 1873 h a s t a l a f e c h a se h a n c o n s ­
t r u i d o 70 b u q u e s d e d i s t i n t a s c l a s e s . 

m 

'Ll N U E V A E S C O P E T A DE C A Z A CON P I E Z A S I N T E R C A M B I A B L E S 
de la Manufactura Mecánica Eibarresa de 

Vícíor Sarasqueta» Eibar (España) 
o 

cu 

S Se distingue por ser 
^ j - j j La m á s s ó l i d a por su c o n s t r u c c l ó o 24 

- C 5 

tZ3 
. La m á s perfecta por su sistema 

; La m á s e c o n ó m i c a en su prec io g ¿ 

No comprar sin conocer antes esta gran novedad de creación nacional; es iniciar un 

ahorro que representa su compra. Se remite catálogo gratis mencionando esta Revista 

D I A R i O 

D E L A 

M A R I f r A 
PUBLICIDAD 

A N U N C I O S E S P A Ñ O L E S 

E n l a p l a n a c u a r t a : T R E I N T A 

C E N T I M O S l í n e a . 

E n l a t e r c e r a : S E T E N T A Y C I N 

C O C E N T I M O S . 

R E C L A M O S E S P A Ñ O L E S 

N o t i c i a s y a r t í c u l o s i n d u s t r i a l e s : 

E n s e g u n d a o t e r c e r a p l a n a ; 

U N A P E S E T A C I N C U E N T A 

C E N T I M O S 

N o t i c i a s , a r t í c u l o s financieros y 

c o m u n i c a d o s , precios convencio­
nales. 

m ™ ' W/M\ i * t * t 

m m - ' . 

" A H E H I G " 

| U \ MARCA MAS ACREDITADA 

r\ DE FABRICACION ALEMANA 

Transformadores , | 

Cascos, Reostatos, 

R e c t i f i c a d o r e s 

Representante para España; 

B u g e R u n d e 
PINTO (provincia de MADRID) 

JMITH PREMIER 
RtSITTDICIA ir , 

tkf 2£ 

E S P E C I A L D E P R E P A R A C I O N P A R A E L C U E R P O D E C O R R E O S \\ 
k ñ v Á a m i n Pteparación para oposiciones a Registros, Judicatura, Abogados del Estado,Cuerpos Jurídicos, Notarías, Secretarios O AUfUClIlIa jVdlfciale5' Hfcienda' Interventores delEstado en Ferrocarriles, Maestros Nacionales, Correos. Telégrafos, Comercio, O 

Policías, Estadística, etc. # 
Estudios de la carreta de Abogado los del Bachillerato. Magnífico interna­

do. Consultas y correspondencia al diré tor, D. TOMAS SERRATE, abogado y 
jefe de Correos. 
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